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DECRETO (E) N9 009 de 18 de junho de 1986 . 

O Governador do Territór i o Federal do Amapá, usando das 
atribuições que lhe são confer i das pe l o art . 18 , item II ,do 
Decreto-Lei n9 411 , de 08 de janeiro de 1969 e o disposto 
nos art~. 2Q e 59, a l íneas "e" e "i" do Decreto - Lei n9 
3. 365, de 21 de junho de 194 1, 

RESOLVE: 

Art. 19 - Declarar de uti l idade pÚblica para efeito de 
desapropriação as benfeitorias situadas na área destinada 
a cons trução do Ca i s de Saneamento do Bairro Santa Inês . 

Art. 29 - O imóvel em r e fe rência , de acordo com o memo 
rial desc ritivo, tem os seguintes limi tes e confrontações: 
Na intersecção dos e i xos da Odila r do Silva com a Av. Cara­
murú , tem-se o ponto de par tida definido (A). Deste pon t o' , 
prossegue-se com o e ixo da Av. Ca ramurú e ã 297,00m (Duzen 
tos e Noventa e Se t e Me tros) at inge- se o ponto (B) situadÕ 
na lateral da Av . Beira Rio . Deste ponto com um ângulo de 
909 00 (Noventa Graus) e uma distância reta de 100,00m(Cem 
He tros) , atinge-se o ponto (C) que i o primeiro ponto da 
po l i gona l ob j etivada. Deste ponto (C), com um ângul o inter 
no ã dire i ta de 100Q 01'30" (Cem Graus , Um Hi nuto e Tr intã 
Segundos) e uma tangente de 51, 10m (Cinquenta e Um ~1etros 
e Dez Cent ímetros) , a tinge-se o ponto (D), que fica na orla 
do Rio Amazonas . Deste ponto, com um ângu lo interno ã es -
querda de 84Q 09 ' 20" (Oitenta e Quatro Graus, Nove Hinutos 
e VÍ.rite Segundos) e distância de 1i0 , 80m (Cento e Vinte Me 
tros e Oitenta Centímetros) chegase ao ponto (E) ' que fin dã 
dentro da orla maritima.Do pont o (E) , com um ângulo i nter­
no à esquerda de 1669 36' (Cento e Sessenta e Seis Graus 
e Trinta e Se i s Hinutos), vi sa-se o ponto (F), Úl timo pon­
to dent ro da _orla , sendo a tangente medida de 204,75m (Du­
zentos e Qua tro Metros e Se t enta e Cinco Cen t ímetr os ). Do 
ponto (F), com-dm ângulo i nterno ã esquerda de 1429 12 ' (Cen 
to e Quarenta e Dois Gràus e Doze Minutos), e , com uma dis 
tância de 33,06m (Trinta e Três Metros e Sei s Centímen -
tos), atinge-se o ponto (G), situado em área f i rme, neste 
ponto (G), com um ângulo interno i esquerda de 489 10' (Qu! 
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renta e Oito Graus e Dez Minutos) visa-se o ponto inicial 
da pol igonal propriamente dita (C) , obtendo- se como compri 
mento de tangente 338 , 10m (Trezentos e Trin t a e Oito Me -
tros e Dez Centímetros), sendo aí dada por encerrada a de­
marcaçao . 

Art. 39 - De acordo com o artigo 15, do Decreto-Lei n9 
3. 365 de 21 de j unho de 1941 a presente desapropriação ê 
declarada de urgência para efeito de imediata imissão na 
posse . 

Art . 49 - Es te Decreto entrará em v~gor na data de sua 
publicação, revogadas as disposiões em contrário . 

PALÁCIO DO SETENTRIÃO . em Hacapá- AP , 18 de junho de 1986 
989 da RepÚblica e 439 da Criação do Território Federal do 
Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador 

NINIST"RIO DO INTERIOR 

Territó rio Federal do Amapá 

DECRETO (E) N9 010 de 20 de j unho de 1986. 

O Governador do Territóri o Federal do Amapá ,usando das 
atribuiç5es que lhe são conferidas pelo art i go 18, item II 
e XVIII , do Decreto Lei n9 41- 1, de 06 de janeiro de 1969 e 
em conformidade com o Decreto Presidencia l 62.460 de 25 de 
março de 1968 . 

CONSIDER.<\NDO: 

- a necess idade de descen t ralizar e ot imi zar o desempe 
nho e a ef i cacia da Administração PÚblica Ter r itoria l no 
que se r efere aos processos de pagamentos; 

- que a adoção do instituto da delegação de competên -
cia , objet i va precipuamente oportun izar melho r planejamen­
t o e execuçao dos pr og ramas Governamentais ; 

- que a ação do Gove rno necessita de uma dinâmi ca admi 
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ni st rativa mais ágil no atingimento das me ta s . 

RESOLVE : 

Art . 19 - Delegar aos .Secretários de Saúde e de Fi nan­
ças do Gove rno do Terri t ório Federal do Amapá , compe t ência 
para, sol idariamente , ordenarem e liquidarem todas as des­
pesas das AçÕes Integradas de Saúde observados os di spos­
tos na Lei 4320 de 12 de março de 1964 e demais legislação 
pertinente. 

Art. 29- Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publi caçao, revogadas as disposiçÕes em contrário. 

Pa l ác io do Setentrião, em Nacapá(AP) , em 20 de junho 
de 1986 , 989 da República e 439 da Cr iação do Território 
Federal do Amapá. 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governado r 

- GOVERNO DO TERRITÚRIO FEDERAL DO Ml<\PÁ 

SECRETARIA DE ADNl NISTRAÇÃO 

DEPARTM!ENTO DE PESSOAL 

APROVO 
Dm!!ClO Cfu'1POS DE HAGALHÃES 
Secret~rio de Adminis t r ação . 

PORTARIA N9 063/86-DP/SEAD. 

O DIRETOR DO DEPARTANENTO DE Pl:: SSOAL , usando das at ri 
buiçÕcs que lhe são confer idas por delegação de competên­
ci a através do Decreto (E) n9 041 , de 14·de outubro de 
1979 , do Exm9 Sr. Gove rnador des te Terri tório e tendo em 
vista o que consta do Processo n9 28790 .00 1125/86- SE/ID ; 

RESOLVE : 

Com ba se no artigo 180 , da Lei n9 l. 711 , de 28 de outu 
bro de 1952 , com a nova redação dada pe l a Le i n9 6 . 732 , de 
04 de dezembro de 1979 , alterada~ pel os Decretos- Leis n9s 
1 . 746, de 27 de dezembro de 1979 e 2.1 53 , de 24 de julho 
de 1984, combi nados com a I nstrução Normativa n9 163- DAS P, 
de 25 de julho de 1984 , e tendo em vis t a o exerc í cio dura..:_ 
te nove (09) anos completos em cargos em comi ssão do Gr upo 
Direção e Assessoramento Superiores , declaro que a funcio­
nária RUBENITA DE SOUZA HUNIZ , ocupante do cargo de Profes 
sor de Ens i no de 29 Grau, código N-601, classe "D" , refc:­
rência 3, do Quadro Permanen t e do Governo deste Terri t ó­
rio , faz jus , a conta r de abri l de 1983, a t er adi c ionado 
ao vencimento do respectivo cargo , a importância equivale~ 
te à fração de quatro (4/5) da dife rença entre a remunera­
ção do cargo em comisão de Chefe da Divisão de Ensino de 
29 Grau, código DAS-101. 1, do Gru po Direção e Assessorame!: 
to Superiores e o vencimento do cargo efet ivo . 

GAI.IlNETE DO DIRETOR DO Dt;PARTANENTO DE PESSOAL, et!l Na­
capá, 18 de junho de 1986. 

AR.XúLDO LUIZ DE LHli\ REDlG 
Di retor do DP/GTFA 

SECRETARI A DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

COmSSÃO DE LICITAÇÃO 

AVISO 

TONAD/1 DE PREÇOS N9 001 /86- CLOCS- SEEC 

A Secretaria de Educação e Cultura do Território Fede~ 
ral do Amapá, através da sua Comissão de Licitação · de 
Obr as , Compras e Serviços , avi sa aos interessados que esta 
rá realizando Licitação à nível de Tomada de Preços, obje~ 
tivando a Contratação de Serviços de Limpeza, Conservação, 
Jardinagem e Vigilància . 

A Li c itação realizar- se-á as 10 :00 horas do dia 07 de 
julho ~c 1986, no prédi o da Secretaria de Educação e Cultu 
ra, sito à Av . FAB , S/N9 , Centro, ocas ião em que serão re':' 
cebidos os doctunentos e as propostas de preços. 

O Edi t al completo e outros documentos necessários para 
o melhor conhecimento dos licitantes, poderá ser obtida no 
endereço acima ~encionado, no horár io de Expedient e Normal 
do Governo do TeTritório. 

Hacapá-AP 23 de junho de 1986 . 

EDUARDO SEABRA DA COSTA 
Pre sidente da CLOCS- SEEC 

CONSELHO TERRITORIAL DE EDUCAÇÃO 

PROCESSO N9 29/86-CTE 

PARECER N9 26/86- CTE 

APRECIA O PLANO DE TRABALHO.ANUAL PTA/86-DA SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO E CULTURA A SER EXECUTADO CON RECURSOS DO HEC/ 
SEJ'S. 

I - HI STÚRICO: 

O Exmo . Sr. Secrctá ~ io de Educação e Cul tura encam1 
nhou ao Conselho Terri to r ial de Ed ucação , através do ofí -
cio n9 2330/8 6-CSP/SF.EC, de 2!/05/ 1986, uma cópia do PTA / 
86-HEC/SEPS, o qual foi encaminhado à Câmara de Planejamen 
t o e No r mas pela Presidencia do CTE, para f i ns de análise e 
emissão do Parecer. 

Il - ANÁLISE : 

O PTA/86-HEC/SEPS , s egundo informa o oficio que o enca 
minhou a este Conse lho, f irmado pelo Exmo. Sr . Secretário 
de Educação e Cultura , foi a l terado em f unção da deflação 
dos recur sos a l ocados nos projet os , correspondente a 30% , 
obedecendo orientações recebidas da Secretaria de Ens ino de 
19 c 29 Graus do MEC. 

O plano i cons Lituido po r um e lenco de seis (06) p~o~~ 
tos , Lodos eles elaborados em consonância com a sistemat1-
ca estabelecida pelo }tini stir io da Educação e Cultura, a 
qual dete rmina a seguinte est rutura básica para cada proj~ 
Lo : 
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- Ident ificação 

2 - Justificativa 

3 - Metas e Aç~es 

4 - Previsão de Despesas 

- Cronograma de Desembo l so 

Os projetos selecionados como priorit~rios pela Secre­
t a r ia de Educação c Cultura para compo re~ o Plano de Traha 
lho referente ao ano de 1986 , a ser executado com recursos 
oriundos do MEC/SEPS sã o os seguintes : 

1 - Apoio ao Desenvolv imen t o dos Sis temas de Ensino de 
29 Grau SUPLETIVO 

2 - Manutenção e Desenvo lvimento do Ensino de 29 Grau 

3 - Desenvolvimento da Educação Pré- Escolar 

4 Apoio ao Ensino de 19 Grau 

5 - Apoio ao Desenvolvimento dos Siatemas de Ensino de 
19 Grau SUPLETIVO 

6 - Melhoria do Rendimento da s sc r tes iniciais de 19 
Gra u 

Pe l a amplitude dess e leq ue de projetos_fica ev idente a 
preocupação do Sistema Educa c i o na 1 do Amapa em empreender 
aç~es que benef i ciem desde o pré-escol~r, pass~ndo pelo ~~ 
sino de 19 c 29 g raus e at ing i ndo tambem o Enst no Suple tt­
vo numa tentativa de ·equaciona r e solucionar os principa­
is1problemas que i mpedem sua expansão quant itat i va e melho 
r 1a qua litativa. 

o alcance e a ef ic~cia das medidas propostas no referi_ 
do docume nto podem ser ava l. iados com ma i s p .-opriedade atr~ 
vjs de uma anjlise mais deta lhada de cada um dos projetos 
constitut ivo s do Plano de Tra balho em apreço , confor me es­
t~ empreend i da a segui r : 

PROJETO: Apo i o ao Desenvolvimento dos Sistemas de Ensi 
no de 29 Grau-Supletivo 

As me~as de expansão do atendi mento do Ensino Supleti­
vo de 29 Grau, bene f i c iando 100 alunos com a implantação do 
Curso de Suolência em Educação Ce ra 1 de 29 Grau em rlacapá, 
e a impleme~tação de exames profissionalizantes para 300 
alunos, evidenciam a pr eocupação da SEEC com a a l armante 
cons_ptaçào de que dos 29 . 091 al unos que concluem o 19Grau 
apenas 6 . 419 ingressam no 29 Gra u, fica ndo 22.672 pessoas 
i margem do ens ino regular, dos quais 9 . 238 são cl i ente la 
em potencial , pe la fa i xa de idade, do Ensino Supletivo . 

Esses n~meros , po r si só, não apenas j ustificam plena­
mente a execução desse proje to como também, c principalme~ 
te , démonstram que há ainda uma enorme l acuna a ser preen­
chida . 

O total de recursos al ocados ne ssP projeto é da o rdem 
de SETECENTOS HIL CR!JZAIJOS (Cz~ 700. 000 ,00), que pode ser 
considerado insir;nificanle· se levarmos em conta que a cli­
entela bene f iciada se constitue numa amostragem muito pe­
quena de demanda potencial a essa modalidade de ens 1no. 

PROJETO: Hanuten<;ão e Oc scnvolvimento do Ensino de 29 
l.rau 

Para alcançar a meta melhoria da qualidade do ensino de 
29 grau o projeto estabelece a atualização de 160 profess~ 
res atuantes no ensino de 29 grau, atravês da realização de 
3 cursos, a aquisição de matet·ial de consumo e didático p~ 
dagógico para 11 escolas, o equ ipamenL o de 5 salas de aula 
do IETA com materiais de laboratório e audivisuais que be­
neficiarão 957 alunos daquele estabelec i mento de ensino, a 
participação de t~cn i cos em encontros, semin~rios e/ou cs­
tigios, como t ambjm o acompanhamento, controle e avaliação 
dos cursos de 29 grau rca 1 izados na Zona Rural de Nacapá c 
demais sedes municipais. 

foram apropriados recursos da ordt·m de Ll!-1 flll.HÃO E QU~ 
TROCENTOS HIL CRUZADOS (Cz$ I .4 00 . 000,00) neste. projeto cu 
ja finalidade primo rdial ~ combater os elevados indiccs di 
evasão e reprovação, o desaparclhamcntn dos cursos profis­
sionalizantes ofe recidos, a car~ncia da maioria dos educan 
dos os currÍculos desatualizados e as escolas desv incula:::­
das' da real idade sócio-econômica reg ional, super-lotadas e 
ofere~endo peTo menos dois níveis de ensino. 

l }:; bom lembrar que o ensino de 29 grau no Tcrri tóri o Fe 
dera) do Amapá , fustigado por essa variedade de !'rohlemas 

]_ gr~:::s, c•msep,ue atender tão somente 15,67. do total da de-

manda po t enc ia l de 15 a 19 anos . 

PROJETO : Desenvol vimento da Educação Pré- Escolar 

A Educação Prê-Escolar atendeu, em 1985, apenas 40,75% 
das cr ianças na faixa de 4 a 6 anos, cuja grande maioria 
fo i ma t ri,ulada em escolas da Zona Urba na . 

Co nsiderando apenas a populaçio de 6 anos , que consti­
tue prioridade no atendimento pelo Prê-Escolar, so~ente 
54% dessa demanda po t encial encontrou as portas do prc-cs­
colar ab ertas pa ra as suas necessidades de pri-esco~a r iza­

çao ao ingresso no 19 grau . 

Esse quad ro concorreu para que ficassem [ora da pré-cs 
cola nada menos do que 13 . 419 criança s na faixa etária de 
4 a 6 anos , das çuais 3 . 292 tinham 6 anos . 

~a t entativa de melhorar a situação ora constatada o 
pro j eto em an~l i se amplia C' equipa J salas de aula aunwn 
tando em 120 novas vagas a oferta da Educação Pré- Escolar 
para crianças de 6 anos . 

Em ou tra de suas metas, o projeto provi o fornecimento 
de mater ial d~ditico-pedagóg i co para 5.612 alunos distri -
buí"dos em 170 c lasses e 3 1 escola s , como também o aprovei­
tamento de 77 alunos do Curso de Formação de professores p~ 
ra atuarem como auxi l iares c regentes de classes Pré-Esco­
lares . 

Seria r ealizados ainda cursos de trinamcnto e cst~gios 
para 168 docentes atuantes nessa modalidade de ensino e s~ 
r~ pre stada assisL~ncia t6cnico- pcdag6gico , mediante visi­
tas semestrais de 2 t~cnicos, aos municípios de Macap~ , Ma 
za gao, Oiapoque , Amapâ e Calçoene. 

Na Ül Lima de suas metas o projeto estabelece o atendi­
me nto a c l asses P r~-Escolarcs conveniada s com as Prefeitu­
ras desses municípios , ;tendendo 2544 crianças com mate 
ria l didático-pedagógicos e concessão de bo l sas dP traba -
lhÕ para mon i tor es . 

O volwne de r ecursos alocados pa r a viabilizar o alcan­
ce dessas metas é da ordem de DOIS ~liUIÕES E CE::-1 mL CRUZ~ 
DOS (Cz$ 2 . 100 . 000, 00), que pode ser considerado s i gnific~ 
tivo , mas insuficiente . 

PROJETO : Apoio ao Ensino de 19 l.rau 

Uma ~n i ca meta, operacional izado através de 13 acoes 
proRram~t i cas , estâ prevista neste projeto que visa comba­
ter problemas que entravam o Ensino de 19 Crau, tai s como 
a ca r~ncia de equipamento c materia l permanent e para o ale~ 
dimento mí nimo ncccssârio aos alunos , a f al ta de material 
de ensino para as necessidades da escola, alunos c profes­
sores, a l unos em defasagem idade/série , serviços de Orien­
tação Educacional e Supervisão Escolar deficientes, desa -
tualizaçào de recursos humanos c f alta de assistência téc­
nica aos 6rg~os mtani cipais . 

As aç~es previstas, por ta nto , estabelecem assist~ncia 
técnico-pedagógica is escolas de Santana c f azendinha, fo! 
necimento de material de ensino para 4304 alunos, pro fess~ 
res e supervisares de 6 escolas, manutenção do atendimento 
médico- odontológico para 15 mil alunos , aceleraçãodaapren 
dizagem da 1? para 3? sér ie , a 700 alunos em defasagem idi 
de/série, implementação das at ividadés de fo rmação Espe :::­
cial em 17 esco las, implementação do currí culo de 5? a 8? 
sjrie de Comunicação e Expressão e matem~t i ca em 7 esccla~ 
envolvendo 420 pro fessores . 

Serão realizados scminj rios para o fortalecimento da 
equipe pedagógica, i mplement ada ativ i dades do Prodiart, a­
poio a organização e fu ncionamento escolar , atualização de 
técnicos da Divisão de Ensino de 19 l.rau, assist~ncia L6c­
nica aos órgãos municipa is, realização de treinamento pa ra 
professores alfahetizadores de 1' s6r i e e o fortalecimento 
e aperfeiçoamento do processo de plane jamento do S~stema 
F.ducac i o na 1 . 

Para um proj e to que conta com uma dotuç~o de Jrcn2s 
flOIS ~lLLHÕF.S, CENTO F. Ol'I'D1TA E SETE m:_., f"!\'liiJHENTOS E 'W­
VF.NTA F. OOIS CRUZADOS (Cz$ 2 . 187 . 592 ,00) o leque de aç~~s 
~ serem empreendidas pode ser considerado muito extrnse , 
pulverizando recursos que poderiam ser melhor nprovcitnrius 
se ar.lutinados em um número mais reduzido d .. : .:1çÕc~; St.'i L·ciu 
nadas por crit6rios bem def ; nidos de pri oridades . 

I 
PROJETO : Apoio ao Desenv.)lvi me nto dos Sisténws d~ En-; i 

no de 19 Grau-Supletivo _) 
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A meta de Expansão de a t endimento do ensino Supletivo 
do 19 Gra u prev~ a impl antação e manutenção do programa su 
pleLivo de aceleração de es tudos de 19 Grau que at ender~ 
660 al unos , com aquisição de eq.uipamento e ma Lcr ial, trei­
namenlo e/ou atualização de r ecursos humanos c o acompanh~ 
mento c assistincias ticnico- pedagógica. 

A outra mcta-Helhoria do Atendimento do l:ns ino Supl e ti 
vo de IQ Gra u - inc lui o atendimento de 1070 alunos no Ce; 
tro de Ensino Suplet i vo, atravis do SPC:- \fia Rád i o e Un ida:­
dcs Hort i granjciras, estabelecendo pa ra isso aç~es que v i ­
sam o reparo de equipamentos audio-visuai s , divu l gação , a­
tua l ização de r ecursos humanos e ass istinci a t6cnica . 

Com essas me t as e •Jma do tação da o rdem de UH NI LIIÃO E 
QUATROCE:-ITOS m L CRUZADOS (Cz$ I . 400 .000,00) , este projeto 
será um instrwnento com o qual a SEEC pretende melhorar os 
lndices de aprovação dos exames supletivos de 19 Grau,_ho­
jc em torno de 211 , bem como diver sif ica r o atend imento , 
que hoje 6 executado apenas nas fu nç~cs de suprimento e su 
pl~ncia , para inclui r as (unç~es básicas de aprendizagem i 
quuli( icação e , finalment e , oferecer novos cursos com ava­
liaç~o no processo . 

PROJETO: Nclho r ia do Rendimento das si ries iniciais de 
19 Grau 

A meta de me lhorar o padrão de a t endimento das 
inicia i s de 19 Grau está es pacialmente dest inada ã 
ra 1 do Nunicipio de 1-lacapá e pa ra a totalidade dos 
pios de }lazagão , Amapá, Calçoene e Oiapoque . 

siries 
Zona Ru 
muni c(:-

As aç~es previstas para viabiliza rem o at i ng imento des 
sa ~ni ca me t a do pr ojeto em aná li se possibilitam a assi s :­
t~nci a ticnico pedagógica , mediante s upervisão e orienta -
çáo ; a produção c uti lização de subsídios para or i ent ação 
do processo (pe ríodo prepa rató rio e outros inst rumento-s pe 
dagógi cos que envolvem os quiitr o componentes curricula res) 
o for nec imento de material e scol a r; dis t ribuição de mate -
ria l didático-pedagógico ás escolas; treinamento de pro fes 
sares da Zona Ru ral ; const rução e equipamento de un i dades 
esco lares destinadas a subs tituir as escolas alugadas que 
estão em péssimas condições de f uncionamento; equipamento e 
rccquipamento pa r a atendimento mínimo necessário das salas 
de aul a e bibl i otecas ; c reforma de escolas que estão em 
estado precá r io de funcionamento . 

A emergênc ia dessas açÕes, a abrang~nc ia especial de s ua 
ap l i cação e a significat iva parce la de recursos alocados 
nes te projcLo , da orderr. de SEIS ~IILIIÕES, NOVECENTOS E DOZE 
~tiL, QUATROCENTOS E SEI S CRUZADOS (Cz$ 6. 9 12 . 406 , 00), con­
(crem- lhe maio r importância em r elação aos demais que com­
pÕem o Plano de Trabalho de 1986 da SEEC , com r ecursos de 
:·IEC/SEPS, mu ito embora t enhamo s de admiti r que, po r ma i or 
que seja o esforço concent rado nessas aç~es programática s , 
a ma gnitude dos problemas existentes e a i mposs i bi lidade de 
combat ê-los com o vigor desejado, deixam ainda um l ongo ca 
m.inho a ser pe r corrido at6 que tenhamos alcançados o está:­
g io em que a educação amapaense tenha s uperado os grandes 
problemas que impedem-na de atingir os almejados objet ivos 
de proporcionar ao educando a auto- rea lização , a r.repara -
ção pa ra o t rabalho e o cond icionamento ótimo para o exer­
crrio consc i ente da cidadania. 

III - VOTO no REl .AT:)R : 

Reconhecendo que o Programa de Trabalho ora anal isado 
representa um es for ço l egítimo c l ouvável da Secretari a de 
E'lucação c Cultura do Amapá , com o apoio do NEC/SEPS, para 
me lhorar as nossas condiç~es educacionais , o relator emite 
voto favo rável ã sua aprovação . 

Hacapá , 03 de junho de 1986 

.\I.FREDO AUGUSTO RAt·IALHO DE OLIVEIRA 
Re l ator 

IV - VOTO DA CÂNARA: 

A Câmara de Plancja01cnt..:> e Norma s acompanha o voto do 
R e l a Lor . 

Na capá , 03 de junho de 1986 

Ass ina tura s : Ileg rvei s 

- Df. r JSÃO DO PLENÁRJO: 

(l Co n~C> l!.n Terri t o r : aJ de Educação , em sC>ssãopl enarea 
d , s t 1 dat,l dec id .u acompanhar o voto da Câma ra de 

Pl anejamento e Normas . 

Nacapá , sala de reun10es professor Mário Quirino da Sil 
va, 03 de junho de 1986 . 

Assinaturas : Ilegí ve i s 

ASSOCIAÇÃO DOS HORADORES DO BAIRRO DANIEL EM SANTANA 

A. N. B. O. 

ESTATUTO 

CAP1TULO I 

DA ASSOCIAÇÃO, SUA CONSTITUI GÃO E SEUS FINS 

Art . 19 - A Associação dos Noradores do Bairro do Da -
niel em Santana, constitui-se uma Assoc i ação de caráter ci 
vil e benef i c i en t c , sem distinção de rel igião , partido po:­
lítico, raça, c lasse soc ial ou clube, sem f i ns lucr a t i vos 
de direitos pr ivados . 

CAPiTULO II 

DA DENONINAÇÃO, DURAÇÃO, FINS, SEDE , FORO E PATRINONIO 

Art. 29- A Assoc i ação dos Moradores do Bairro Daniel , 
é uma en t i dade de re sponsab il idade civi l e beneficente, e 
funcionará por tempo i nde.terminado , e t em por finalidades : 

a) Promover a i n tegr ação dos Moradores do Bairr o Da 
niel. 

b) ~~n te r contatos e col abor ar .com as autoridades nos 
assuntos de i nte resses dos moradores . 

c) Desper tar atos de .civilidade nos membros da comuni­
dade . 

d) Divulgar as intellçÕes de realizações da Associação. 

e) }funter contatos com outras institui ç~es de fins se­
melhantes . 

f) Ze lar pelos dive rsos interesses coletivos dos mora­
dores . 

Ar t . 39 - A Associação dos Noradores do Bairro Daniel , 
terá sede ne ste bairro, situada definitivamente instalada 
na Av . Pedro da Costa Favela s/n Santana Distr ito de }~ca­
pá-AP. 

Art . 49 - O patr1mon1o da Associação se 
pelos bens e haveres que venha adquirir. 

CAPÍTULO III 

DO QUADRO SOC IAL 

cons tituirá 

Ar t . 59 - O quadro socia l , será cons t i tu{do por pessoas 
sem distinção de nacionalidade , religi ão, raça, partido po 
l Ítico , cla sse soc ial ou clube, que gozem de bom concei tÕ 
e i doneidade na soc i edade , que não exerça atividade il íci­
ta . 

Ar t. 69 - Os membros da Associ ação , qual quer que s e ja 
a sua categoria social ou órgã~ da Associação que partici­
pem, não respondem sol idário e nem subsidiari amen t e pe1as 
obrigaç~es sociais . 

CAP1TULO IV 

DA ADmSSÃO DOS SóCIOS 

Art . 79 - Poder ão associ ar- se todos os moradores do 
Bairro Daniel, que preencham os r equi s itos constantes nes­
te estatuto . 

Art . 89 - A Associação constitui - se de 2 (duas) categ~ 
rias de sócios : 

a) Sóc ios efetivos 
b) Sócios contribuintes 

§ 19 - Sócios efetivos, são todos aque l es que de certa 
forma , con tribuem apoiando a Associação no desempenho de 
qualquer atividade~ . 

§ 29 - Sócios contribuintes , sao todos aquel es sujei -
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tos ao pagamento da rr.ensalidade. 

CAPfTULO V 

DOS niREITOS E DEVERES DOS SÚCIOS : 

Art. 99 -,Constitui-se direitos dos sócios: 

a) Solicitar convocação da Assembléia Geral, por mani­
festação pessoal , desde que estejam no minimo 2/3 dos só -
cios presentes na reunião. 

b) Votar e ser votado nas Assemblé ias Gerais, para e -
xercer cargos administrativos na Associação . 

c) Solicitar parecer do Conselho Fi scal , sobre as pres 
taçÕes de contas da diretoria, quando as mesmas estiverem 
em atrazos . 

d) Apresentar assuntos de interesses dos moradores , ca 
so nao conhecido pela di retoria . 

e) Tomar parte nas atividades em geral da Associação , 
desde que estejam em pleno gozo dos seus direitos. 

Art . 109 - Constitui-se deveres dos sócios: 

a) Respeitar a natureza da Associação. 

b) Obedecer as ordens e determinaçÕes dos órgãos admi­
nistrativos da Associação. 

c) Evitar manifestaçÕes que sejam pre judic iais aos ln­
teresses da Associação . 

d) Portar- se com respeito e dignidade na Associação e 
na comunidade . 

e) Cu idar da boa fama da Associação. 

f) Colaborar com a Associação, cumprindo com responsa­
bilidade a atribuição que lhe for confiada . 

g) Cumprir e faz er cumprir este estatuto. 

Único - Const itui- se dever dos sócios contribuintes, 
pagar com coerência a mensalidade na data prevista. 

CAPÍTULO VI 

DAS PUNIÇÕES 

Art. 11 9 - Os membros da Associação , es t ão passivos as 
penal i dades , advertênc i a , suspensão e exclusão . 

- Os sóc ios t erão os seus direitos suspensos ou 
serao excluidos da Associação, quando houver atitudes in -
conveni entes à Associação por partes dos mesmos . 

Ar t. 129 Cabe ao. sócio punido , no prazo de 
dias contados da ciênc ia, pedir r econsideração do 
Assembléia Ge ral . 

CAPÍTULO VII 

DOS PODERES E ADMINISTRAÇÃO 

quinze 
ato a 

Art . 139 - São poderes e ór gãos admi nistrat i vos da As­
sociação: 

a) Assembléia Geral 
b) Dire toria Executiva 
c) Conse lho Fiscal 

CAP ÍTULO VIII 

DA ASSE~IDLÉIA GERAL 

Art . 149 - A Assemblé i a Ge ra l é o orgao s ober ano da As 
sociação cons t i t uída pe l os s6cios . 

§ 1'? - A Assemblé ia Gera l reunir- se- á ordina r i amente 
de dois em do i s meses , e ex t raord inar i amente sempre que ho:!_ 
ver necessidade . 

§ 29 - A convocação da Assembl éia Gera l se r á feita por 
qualque r meio de comunicação, sejam eles (rádio, televisão, 
edita l , cartazes , convi tes pessoa is etc .) com an t ecedênc ia 
míni!lla de dois dias , quando for Assembléia Gera l ordinária 
e um dia quando for Assemblé i a Geral Extrao r d i nária . 

Art. 159 - As dec i sões da Assemb l éia Ge ral , serão toma 

das pela maioria da vontade dos sócios presentes na reu 
n1ao. 

Art. 169 - É competência da Assembléia Geral: 

a) Aprovar o estatuto da Associação, bem como as refor 
mas do mesmo . 

b) Escolher os membros da diretoria executiva . 

c) Escolher os membros do conselho fiscal e administra 
tivo. 

d) Aprovar o programa financei ro da Associação . 

e) Deliberar sobre dissolução da Associação . 

f) Decidir qualquer assunto omisso neste estatuto . 

CAPfTULO IX 

Di ·DIRETORIA 

Art . 179 - A Diretoria administrará a Associação , atra 
vés de um Presidente , um Vic e- Presiden te, um Coordenador 
Geral para Assuntos Comunitários de Re lações Humanas e Di­
vu l gação, um Secretário, um Tesoureiro, un1 RelaçÕes PÚbli­
cas e um Divul gador . 

19 - O Presidente da Associação, representará a tiva 
e passivamente , judicial e extra-j·Jdicialmente. 

§ 29 - O Vice- Presidente assumirá a presidênc ia até o 
té rmino do mandato da Diretoria, nos casos de renúncias ou 
afastamento do Presidente, da Asso:iação . 

§ 39 - O mandato da Di re t oria ser3 de um ano a contar 
da data da e l e ição, podendo ass i m os mesmos recandidatar­
s e a uma nova eleição. 

§ 49 - Cessará a responsabilidade dos memb r os da Dir e­
toria, ao compl e tar o periodo es tipulado no parágr afo aci-
ma . 

Art. 189 - Competênci a da Diretoria: 

a) Administr ar a Associação, cumprindo e fazendo cum -
prir est e es ta t uto. 

b) Fazer cumprir suas ordens e decisões, observando se!!!. 
pre as disposições deste estatuto . 

c) Propor assuntos de in t eresses comunitário .. à Assem­
blé ia Geral. 

d) Fazer cumprir todas as deliberaçÕes emanadas da As­
sembl éia . 

e) convocar r euniões de Assembléia Gera l do Conselho 
Fi sca l. 

f) Deferir os pedido s de admi s são ao quadro soc ial , as 
sim que submetê-los a Assembléia Gera l. 

g ) Dec i dir sobte contatos com autoridades . 

Art . 199 - As dec i sões da Dire toria serão tomadas ou a 
provadas pelo President e da Ass ociação. 

Art . 209 - A Diretor i a reuni r - se- á ordinariamente dua s • 
vezes por mes e ex traordina riamente quando necessário . 

CAPÍTULO X 

DO CONSELHO FI SCAL 

Ar t. 219- A Associação t êm um Cons el ho. Fiscal, consti 
t uido de um Pres idente, um Vice-Pres i den t e , um Secretário~ 
e um Supl en t e do Secr e t ário . 

§ 19 - O manda to do Conse lho Fi scal coinc idi rá com 
mandato da Diretoria . 

Art. 229 -Compe t ência do Conse lho Fisca l: 

o 

a) Reunir-se-á ord i nar iament e dua s vezes por mês , scndo 
que a pr i meira reunião do mês será uni ficada com a reun1ao 
da Diretori a Executiva pa r a anal i zar as atividades da Dire 
tor ia e dos sóc ios . 

b) Tomar conhecimento da s obrigações da Associaç.1o . 

c) Han ter - se informado do r e sultado de toda e qualquer 
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atividade pr ogramada pela Diretor ia . 

d) Orientar a Dir etoria , quan·do a l guma dec i são ou i ni­
ciativa de i xar de func i onar bem. 

CAPÍTULO XI 
DA RECEITA E DESPESA 

Art . 239 - Consti t ui-se rece i t a da Associação : 

~ ) Os donativos de qualquer natureza . 

b ) ContribuiçÕes eventuai s . 

c) Rendas por promoções . 

d) Hensal i dades dos sóc i os contribuintes . 

Art . 249. - A recei ta será aplicada em benefício da As­
sociação . 

Art . 259 - Constitui- se despesas da Associação : 

a) As aquisiçÕes de materi a i s de escritór io . 

b) As aquisiçÕes de bens móveis e imóveis . 

c) Despesa para divulgação . 

d) Despesas com impressÕes gráficas. 

e) Outras despesas necessárias comprovadas por docurnen 
tos . 

CAPÍTULO XII 

DA ELEIÇÃO E INDICAÇÃO DOS MEMBROS DA DIRETORIA E DO CON -
SELHO F'rSCAL: 

Art . 269 - Devem- se apr esentar os candidatos 
e l e i ção da Dire tor ia e do Conselho Fiscal . 

Ar t . 279 - Os membr os da Administração , nao 
nenhuma remuneração pelos cargos exerci dos . 

CAPÍTULO XIII 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

para a 

recebeúo 

Art . 289 - No caso de di ssol ução da Associação , seu pa­
t rimônio será r eve"rtido em benefício de outra entidade C:e 
fins seme l hantes , que seja registrado no Conselho Nacional 
da~Serviço Soc i a l. 

Ar t . 299 - A di ssol ução da Associação só ocor rerá se 
3/4 dos sóc ios reunidos em Assembléia Geral, convocada es -
pec i a l men t e para esse fim assi m o aprovarem . 

Ar t . 309 - Este estat uto só poderá ser r eformado ou 
emendaclo no t odo ou em parte, por de l i ber ação da Assembléia 
Ger al especi almente convocada pa ra esse fim, estando 2/3 
dos sócios present es, na r eunião . 

Ar t. 319 - A Associ ação terá seu exercício coincinden­
te com o ano ci v i l . 

Art . 329 - O Regime I nterno des t a Associação , será el a 
borado ~ela Di retoria , no prazo de 120 dias a contar da dã 
ta de publicação des t e es t a t ut o. 

Art. 339 - O presente estatuto aprovado pela Assernb léia 
Ger'al, entrará em vi gor a par tir da data de sua publicação 
no Di ário Of i cial do Territór io Federal do Amapá . 

§ - Após a publ icação deste esta t ut o , sera registrado 
no Car tó r io de Pessoas Jur íd i cas. 

Art . 349 - Es ta Associação sera r egi st r ada no Conselto 
Naci onal do Serviço Social . 

Santana- Ap, 30 de ma io de 1986 . 

Este Estatuto fo i elaborado por três membros da Direto 
ria Executiva e um membro do Consel ho Fiscal: .. 

.Presidente : LAÉRC IO AHÉRI CO DE HORAIS 
Vice- Pres i dent e : ~~RIA NEREIDE SANTOS DA SILVA 
Secr etária : HARLI DO SOCORRO DE OLIVEIRA ~ffiDEIROS 
Presi4ente do Conselho Fi scal : PAULO SILVA DE LI~~ 

H! - GOVERNO DO TERRITÓRIO FEDERAL DO ~~PÁ 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
CONV~NIO N9 004/86- SEEC 

FEDERAL DO ~PÁ, ATRAVÉS DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CUL­
TURA E A PREFEITURA HUNICIPAL DE OIAPOQUE . 

O Governo do Território Federal do Amapã , neste ato re 
presentado pe lo Secretário de Educação e Cultura , atraves 
de seu t itular , Senhor Professor JOÃO BOSCO ROSA FERREIRA, 
doravan t e denomi nado simplesmente GOVERNO e a Prefeitura 
Hunicipal de Oiapoque, representada pelo seu Prefeito Muni 
cipal , inscr ita no Cadastro Geral de Cont r ibui nte do Ni nis 
tério da Fazenda 05990445/0001- 80, represent ada pe l o seu 
Pr efe ito i>Iunicipa l , Senhor FRANCISCO MILTON RODRIGUES, da­
qu i em diante denominado simplesmente PREFEITURA, reso l vem 
de comum acordo celebrar o presente Convênio , median t e as 
cláusul a s e condiçÕes seguintes : 

CLÁUSULA PRHffiiRA - DO FUNDAJ>ffiNTO LEGAL : O present e 
Instrument o encontra respaldo no Ítem XVII , do art . 18 . do 
Decre t o n9 411 , de 08 de Janeiro de 1969 , combinado com o 
artigo 126, § 29, letra "f" do Decreto-Lei n'? 200, de 25 
de fevereiro de 1967 e com o Art . 1'? do Decreto Governamen 
tal do GTFA (N) n9 0019 de 20 de ~~ io de 1985 . 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETIVO : O presente Convênio 
tem como objetivo a construção de 02 (duas) residências pa 
r a professoras na sede do ~lun icípio ; refo~rna e ampliação 
de urna sa l a de aula na Escola de Primeiro Grau Joaquim Cae 
tano da Silva ; conclusão do prédio do Pré- Escolar, na sede 
do Huriicípio , e, r eforma de unidades escola res da zona ru­
ral, todas no Nunicíp i o de Oiapoque, conforme Plano de 
Aplicação e plano de Obras que passam a fazer parte inte­
grante deste instrumento . 

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES : 

I - DO GOVERNO : 
a) Repassar à PREFEITURA os recursos no ·;alo r Cz$ 

2 .050.000,00 (DOIS NILHÕES E CINQUENTA HIL CRUZADOS), para 
a execução dos objet i~os expressos na Cl áusula Segunda de~ 
te Instrumento . 

b) Acompanhar e fiscal i zar através da SEEC e da SOSP, 
a execução dos obj e tivos deste Convêni o . 

II - DA PREFEITURA: 
a) Fornecer e facilitar t odos os e l ementos necessários 

para , que o GOVERNO através da Secretaria de Obras PÚbli­
cas - SOSP e a Secretaria de Educação e Cultura- SEEC , pos 
sa acompanhar o andamento dos serviços ; -

b) Pres t a r contas ao GOVERNO , através da Secretar ia de 
Finanças - SEFIN, conforme o que fica estipulado na cláusu 
la sét i ma deste Instrumento . 

CLÁUSULA QUARTA - DA DOTAÇÃO : As despesas deste Convê­
nio , no valor globa l de Cz$ 2 .050,00 (DOIS HIL E CINQUENTA 
CRUZADOS) correrão à conta do F. P.E., Programa de Trabalho 
08421889 . 292 , El emento de Despesa 4 . 1. 1 .0. 00 , para Obras e 
I nstalações . 

CLÁUSULA QUINTA- DA ALOCAÇÃO DOS RECURSOS : Os recur­
sos destinados à execução , deste convênio serão liberados 
de urna só vez, após a assinatura deste Convênio . 

CLÁUSULA SEXTA - DEPÓSITO DOS RECURSOS : Os recursos 
que por força deste I nstrumento serão depositados em conta 
bancária especial, a ser movimentada pela PREFEITURA, obri 
gando- se esta a enviar ao GOVERNO extra to de contas , o no~ 
me do sacádo, os valores , os números e as datas das emis­
sÕes dos cheques e a quem forem pagas as importâncias . 

CLÁUSULA SÉTI~~- DA PRESTAÇÃO DE CONTAS : A PREFEITURA 
prestará contas dos recursos recebidos através da Secre ta­
ria de Finanças-SEFIN , no máximo 30 ( t r inta) dias após o 
termino da vingênc ia deste Convênio . 

CLÁUSULA OITAVA - DA VINCULAÇÃO DE PESSOAL : Será dire­
tamente vinculado e subordinado à PREFEITURA o pessoal que 
a qualquer titulo for ut ilizado na execução dos objetivos 
deste Convinio , não tendo com o Governo relação ~ urídica 
de qualquer natureza. 

CLÁUSULA NONA - DA PRORROGAÇÃO, HODIFICAÇÃO E REVISÃO: 
;•lediante assentamento, das pas tes conv inentes, este Convê 
nio poderá ser modificado ou prorrogado através de termo 
aditivo , deste que não contrarie o disposto no item VIII 
da Instrução Normativa SEFIN/SEPLAN/PR N<? 002 , de 02 de Fe­
vereiro de 1984, ou rescindido de pleno direito, por inadim 
plemenco de quaisquer de suas c láusulas e condiçÕes, inde~ 
pendencemente de ação , notificação ou i nt erpelação judici­
al. 

CLÁUSULA DÉCirli\ - DA VIG~NCT.A : O presente Convênio te-CONV~NIO QUE ENTRE SI CELEBRMI O GOVERNO DO TERRlTÚRI O 
------------·----------------------------~ 
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ra na vigência a parcir da data de sua assinatura até 31 
de Dezembro de 1986 . 

CLAUSULA DÉCU!A PRHIEIRA - DA PUBLICAÇÃO : A pub 1 i ca­
çao deste Convênio no Diário Oficial deste Território , de­
verá ser feita no prazo de 20 (vinte)dias a contar da data 
de sua assinatura . 

CLÁUSULA DÉCI~!A SEGUNDA - DO FORO: Fica eleito o foro 
da circunscrição judiciária de Hacapá, para dirimir quais­
quer d~vidas oriundas da execuçio deste Convênio, com ex­
clusio de qualquer ou:ro , por mais privilegiado que seja . 

E por estarem de acordo e, para a validade do ~ue fi ­
cou estabelecida pelas partes , lavrou- se este Instrumento 
em 05 (cinco) vcas de igual teor e forma , para o mesmo fim 
de direito, na presença de 02 (duas) testemunhas abaixo as 
sinados. 

Hacapá (AP), 12 de junho de 1986 

JOÃO BOSCO ROSA FERREIRA 
GOVERNO 

FRANCISCO HILTON RODRIGUES 
PREFEITURA 

TESTEHUNHAS: IlegÍveis 

GOVERNO D:J TERRITÓRIO FEDERAL DO AHAPÁ 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

COOORDENADORIA SETORIAL DE PT"ANEJAt'!ENTO 

A P R O V O 
JOÃO BOSCO ROSA FERREIRA 

Secr etár i o de Educação e 
Cultura 

PLANO DE APLI CAÇÃO 

Plano de Apl icaçã~ para liberação de recursos visando 
a construçio e 02 (duas) residências para o professor, na 
sede do ~[unicípio; Reforma e ampliaÇão de 01 (uma) sa l a na 
EPG . . lo:1quim r.aetano da Silvrt; c.onclus;io do prédio do Pr~­
Escolar, na sede do Hunicípio , e ; reforma de unidades esco­
lares da zona rural, todas no Hunicípio de Oiapoque, à con 
ta dos recursos oriundos do FPE/19 Grau , com interveniên= 
c ia da Secretaria de Educação e Cultura , respaldado na se­
guinte classificação orçamentária . 

ELEHENTO DE 
DESCRUIINAÇl\0 FONTE VALOR - Cz$ DESPESA 

4 . 1. 1 . o. 00 Obras e Insta-

laçÕes .... . ... fP// 19 Grau 2.050.00Q,OO 

TO T A l 2.050 :ooo ,00 

Importa o presente Plano de Aplicaçio no valor ·de Cz$ 
2 , 050 . 000 , 00 (dois milhÕes, cinquenta mil cruzados) . 

Hacapá , 30 de maio de 1986 . 

ALBERTINA GUEDES DA SILVA 
Chefe da CSP/SEEC 

CARLOS NILSON DA COSTA 
Coord . da EPLAN 

Si::CRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

CONV~NIO N9 005/86-SKGUP 

CONVÊNIO QUE J::N'CRE SI CELEB~,-1 O GOVERNO DO TERRITÓRIO 
FEDERAL DO i\N;.PÁ, i\TRAV~S DA SECRETARIA DE SEGURANÇA PÜBLI 
CA E .\ PREFEITURA ;•!UNICIPAL DE OIAPOQUE , PARA OS FINS NELE 
Dl':CLARADOS . 

O Govemo do Terrctório Federa l do Amapá , através dé 
Secretaria de Segurança PÚblica, neste ato representado P! 
lo seu ti tu lar, senhor J0,\0 FERREIRA DOS SANTOS,. dor avante 
denominada simplesmente SECRETARiA, e a Prefeitura Hunici­
pal de Oiapoque, inscrita no Cadastro Geral do Contribuin­
te sob o n9 05 .990.445/0001-80, neste ato representado pe-

lo seu Prefeito rlunicipal, Senhor ?RANCISCO HILTON RODRI­
GUES, daqui por d iante denominàda simplesmente PREFEITURA, 
resolvem de comum acordo firmar o presente Convênio , medi-· 
ante as Cláusulas e condiçÕes seguintes: 

CLÁUSULA PRWEIRA - DO FUNDAHENTO LEGAL: O pr esente con 
vênia foi elaborado com respa ldo no Decreto (N) n9 19 de 
20 de maio de 1.986 , o que d ispõe o item XVII do artigo 
18 , do Decreto-lei n9 411, 08 de janeiro de 1969, comb i na­
do com o artigo 126 § 29, letr a "f" do decreto- lei n9 200, 
de 25 de fevereiro de 1967 . 

CLÁUSULA SECUNDA - DO OBJETO: O presente Convíinio tem 
por objetivo o repasse de r ecursos destinados a reforma e 
equiparnentaçio da Delegac ia de Po l ícia e Residência do De­
legado do rtunicípio de Oi apoque. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES: 

I - DA SECRETARIA : 
a) Repassar à Prefeitura Hunicipal de Oiapoque , recur­

sos no va lor total de Cz$ 453 .000,00 (Quatrocentos e Cin­
quenta e Três ~i l Cruzados) para atender a execução do ob­
jetivo deste Convênio ; 

b) Acompanhar e f i scalizar através da Secretaria de Se 
gurança PÚblica a execução dos serviços, objeto deste Con:: 
vênio . 

li - DA PREFEITURA : 
a) Aplicar os recursos tránsferidos pela SECRETARIA, 

de acordo com o Plano de Aplicação anexo, o qua l passa a 
fazer parte integrante deste Convênio ; 

b) Fornecer e facilitar os e l ementos necessirios para 
que a Secretaria de Segurança P~blica , possa acompanhar a 
execução dos serviços objetos deste Instrumento''; 

c) Apresentar à SECRETARIA, Pre·stação de Contas do to­
tal dos recursos transfer i dos por força deste Instrumento 
dentro do prazo estabelec i do na C l áusula Sétima deste Con­
vênio . 

CLÁUSULA QUARTA - DA DOTAÇÃO : As despesas decorrentes 
da assinatura deste Convênio no va~or de Cz$ 453 .0~0,0? 
(Quatrocentos e Cinquenta e Três Hil Cr uzados) correrão a 
conta do Fundo de Participação dos Estados, Distrito Fede­
ral e Terr itórios, Programa 06300214 . 135 , Natureza da Des­
pesa 4 . l.l.O,OO conforme No ta de Empenho n9 6389/86 emiti­
da em, 12 de j unho de 1986 . 

CLÁUSULA QUINTA - DA LIBERAÇÃO DOS RECURSOS : Os recur­
sos destinados a execução deste Convênio , serão liberados 
de urna só vez, após a assinatu r a deste Ins t rumento . 

CLÁUSULA SEXTA - DO DEPÓSITO DOS RECURSOS : Os recur ­
sos que por força deste Instrumento a PREFEITURA receber 
enquanto não forem aplicados aos fins a que se destinam se 
rio deposi tados em conta bancária especial , a ser rnovirnen= 
tada pela PREFEITURA, obrigando-se esta a enviar à SECRETA 
RIA , extrato de contas a fazer const~r o nome do sacado~ 
os números , os valores e as datas das emJ - oaes dos cheques 
e a quem foram pagas. as importânc i as . 

CLÁUSULA S~TI~~ - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS : A PREFEITU­
RA prestar .á conta dos recursos recebidos da SECRETARIA, 
através da Secretaria de Finanças - SEFIN no manrno (30; 
trinta dias após o término da vigência deste Convênio . 

CLÁUSULA OITAVA - DA VINCULAÇÃO DE PESSOAL: Será dire­
tamente vinculado e subordinad9 à PREFEITURA, o pessoal que 
a qualquer tí tulo fo r utilizado na execução dos objetivos 
deste Convênio, não tendo com a SECRETARIA relação jurídi­
ca de qualquer na tureza . 

CLAUSULA NOr:IA - DA PRORROGAÇÃO, HODIFICAÇÃO E RESCISÃO : 
Mediante assentimento das partes convenentes , este Convê­
nio poderá ser modificado ou prorrogado através de Te rmo 
Aditivo, desde que não contrarie o disposto no item VII I 
da Instrução Normativa SECIN/SEPLA:-</PR n9 200 de 20 de fe­
vereiro de 1984, ou rescind i do de pleno direito por inadim 
plemerito de quaisquer de suas Cl áusulas e condiçÕes i nde= 
pedente de ação , modificação ou interpelação j udicial. 

CLÁUSULA DÉCU~ - DA VINGÊNCIA: O presente Convênio te 
rã sua vigência a partir da data de 15 de junho a 15 de se 
temb r o de 1986 . 

CLÁUSULA DÉCH~ PRHIEI RA - DA PUBLICAÇÃO : A Pub lica­
ção do Presente Convênio no Diário.Oficial deste Terr~to­
rio , deverá ser feita no prazo de dez (10) dias contados a 
partir d~ sua assinatura. 

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DO FORO: Fica eleito o Foro 
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·da Circunscr ição Judiciária de ~1acapá, Território Federal 
do Amapá, par a dirimir quaisquer gúvidas oriundas da execu 
ção deste Convênio , com exc lusão de qualquer outro , por 
mais privilegiado que seja . 

E, por estar em de acordo , e , para validade do .que fi ­
cou estabelecido pe l as partes, l avrou- se es t e I nstrumento 
em cinco (05) vi as de i gual teor e fo rma , para o mesmo fim 
de dire i to , na presença de duas (02) testemunhas abaixo as 
sinacias . 

Macapá- AP , 10 de junho de 1986 . 

JOÃO FERREIRA DOS SANTOS 
SECRETARIA 

FRANCISCO HILTON RODRIGUES 
PRE FEITURA 

TESTEHUNHAS: Ilegíveis 

MI - GOVERNO DO TERRITÓRIO FEDERAL DO ANAPÁ 

SECRETARIA DE SEGURN~ÇA PÚBLICA 

COORDENADORIA SETORIAL DE PLANEJAHENTO 

A P R O V 0 : 
JOÃO FERREIRA DOS SANTOS 

Secretário 

PLANO DE APLICAÇÃO 

Plano de Aplicação , para a lavraLura de um Convênio que 
será celebrado entre a SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA e a 
PREFEITURA MUN ICIPAL DE OIAPOQUE , objetivando a reforma e 
equipament ação da Delegacia de Polícia e Residência do De­
l egado do Municipio de Oiapoque . 

O presente Plano de Aplicação ê respaldado na seguinte 
classificação orçamentária, Empenho n9 6389/86 do Fundo de 
Participação dos Estados, Dist r ito Federal e Territórios . 

PROGRAHA ELEH. DE DESPESA DISCRIHINAÇÃO VALOR 

06300214 .135 4 . 1 . 1 .0 .00 Obras e Instala-

coes 453 . 000,00 

TOTAL 453 . 000,00 

Importa o presente Plano de Aplicação no valor de Cz$ 
453 . 000 , 00 (Quat rocentos e Cinquenta e Três Hil Cruzados) . 

Nacapá-AP , 10 de junho de 1986 . 

HARLY ALFAIA SIHÕES 
Coordenadora 

PROCURADORIA GERAL 

CONVÊNIO N9' 023/86- PROG 

CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRMI O GOVERNO DO TERR ITÓRIO 
FEDERAL DO ANAPÁ E A PREFEITURA ~!UNICIPAL DE CALÇOENE , PA­
RA OS FINS NELE DECLARADOS . 

O CovPrno do Te r ritó r io Federal do Amapá , neste ato re 
presentado pe lo seu Governador , Senhor JORGE NOVA DA COST~ 
doravante denominado s implesmente GOVERNO e a Prefeitura 
Municipal de Calçoene , representada pelo seu Prefeito Muni 
cipal , Senhor JOSf: 'lAURO CAVALCANTE , daqu i em diante deno:­
minado simplesmente PREFEITURA, r esolvem de comum acordo 
celeb ra r o presen tE Convênio mediante as cLáusulas e condi 
çÕes seguin tes : 

CLÁUSULA PRH!EIRA - DO FUNDAHENTO LEGAL : Q presente Con 
vênia encontra r espaldo legal no item' XVII do art . 18 dÕ 
Decreto- Lei n9 411/69, combinado com a l etra "f" do § 29 
do .art . 126 do Decre to-Le i n9 200/67 , e conforme Plano de 
Aplicação· que fica fa;::endo parte integrante deste I11SL ru­
mento . 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETIVO : O objetivo do presente 
Convênio ê a aqu~sição de equipamento e material permanen­
te, e a cons t ruçao de uma escol a nu Vi la do Lourenço (Cu r­
rutela) com 03 salas de aula e residincia para o profes-

sor. 

CLÁUSULA TERCEI RA - DAS OBRIGt\ÇÕES : 

I - DO GOVERNO : 
a) Destinar os recursos para atende r a execuçao do pr! 

sente Convênio no va l or de Cr$- :255 .06 1. 000 (DUZENTOS E ClN 
QUENTA E CINCO HILHÕES , E SESSENTA E HUM rHL CRUZEIROS);-

b) Fiscalizar~ acompanhar atravês da Secre taria de 
Obras a execução dos objetivos do presente Convênio . 

II - DA PREFEITURA : 
a) Aplicar os recursos trans feridos pelo GOVERNO de 

acordo com o Plano de Aplicação ; 
b) Fornece r e faciliLar os elementos necessários para 

que o GOVERNO através da Secretaria de Obras possa acompa­
nhar os se r viços objeto deste Convênio . 

\.I.ÁlJSULA QUARTA - DA DOTAÇÃO : A despesa decorrente dcs 
te Convên i o no valor global de Cr$- 255 .061 .000 ( DUZENTOS 
E CINQUENTA E CINCO t-IILHÕES E SESSENTA E HUM Nll. CRUZE IROS) 
correrá : 

- Cr$- 26 . 411.000 (VINTE E SEIS NILI IÕES E QUATROCENTOS 
E ONZE r!IL CRUZE IROS) à conta do Convênio n9 03/85- HEC , Pro 
grama de Trabalho 08420316385 . 053 , Categor ia Econômicã 
4 . 1.2 . 0 . 00 , confo rme :lata de Empenho n9 3, emitida em 27 
de janeiro de 1986 , para aquisição de equipamento e mate­
rial permanente . 

- •Çr$- 228.650 .000 (DUZENTOS E VINTE E OITO :HLHÕES , 
SEISSENTOS E CINQUENTA NlL CRUZEIROS) à conta do Convênio 
n9 03/85-~!EC , Programa 08420316385 . 053, Cat egoria [conômi­
ca 4 .1.1. O. 00 , conforme' Nota do Empenho n9 2, emit ida em 
27 de janei ro de 1986 , para a construção de 3 (três) salas 
de aula, e resid5ncia para o professor em Vila do Lourenço 
(Currutela) . 

CL1\USULA QUINTA - DA LlllER.AÇÃO DOS RECURSOS: Os r c cu r ­
sos destinados a execução do presente Convên io serão libe­
rados de um só vez ap6s a sua assinatu ra . 

CLÁUSULA SEXTA - DA PUBLICAÇÃO : O presente Convêni o t e 
r a sua publicação no Diário Ofic i al deste Territ6rio ate 
20 (vinte) dia s ap6s a dala de sua assinatura. 

CL.'iUSULA SÉTIHA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS : A PREFEITU­
RA prestará contas dos recursos recebidos do GOVERNO atra­
vês da Secretaria de Finanças-SEFIN, no máximo ati 30 
(trinta) dias após o término da vig5ncia deste I nstrumen­
to . 

CL~USULA OITAVA - DA VIGENCIA : Este Convênio entrará· 
em vigo r a contar da data de sua assinatura atê 30 de ju­
nho de 1986 . 

CLÁUSULA NONA - DO DEPÓSITO DOS RECURSOS : Os recursos 
que por força deste Instrumento a PREFEITt;RA receber , en­
quanto não forem aplicados aos fins a que se destinam , se­
rão depos itados em conta bancária especial , a ser movimen­
tada pela PREFEITURA, obrigando- se esta a env iar ao GOVER­
NO, extrato de contas e fazer constar nos diversos documen 
t os de sua prestação de contas , o nome do sacado, os nume:­
ros, os valores e as datas das emissões dos cheques e a 
quem foram pagas as importâncias . 

CL~USULA DÉCii-IA - DA ~10DIFICAÇÃO , PRORROGAÇÃO E RESCI­
SÃO : i'lediante assentimento das partes convenentes este Con 
vênia poderá ser modificado ou prorrogado atravês do Termo 
Aditivo ou rescindido de pleno direito , por inadimplemento 
de suas cláusulas e condições , independente de ação , noti­
ficação ou interpe lação judicial . 

CLÁUSULA DtCHIA PRI:IE LRA - DO FORO : Fica eleito o Foro 
da Circunscrição Judic i ár i a de t·lacapá , para dirimir dÚvi­
das oriundas da execução deste Convinio , com exclusão de 
qualquer outro por mais privilegiado que seja . 

E, para validade do que ficou estabelecido pel~s par­
t es, lavrou-se este Instrumento em 08 (oi to) vias de i gua l 
teor c f orma na presença de 2 (duas) testemunhas aba i xo 
firmadas . 

t~capi (AP) , 26 de fevereiro de 1986 . 

.JORGE NOVA UA COSTA 
GOVER:<O 

.JOSC VAURO CAVALCA.~TE 
I'RJ:FIUTURJ\ 
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GOVERNO DO TEIUUTÓR lO PEDERAL DO fl}li\Pi\ 

SECRETAR lA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

GhBl NETE DO SECRETÁRIO 

A P R O V 0 : 
FRANCISCO QUl NTELA DO CARNO 

Secretãrio de Educação c Cultu 
ra , em exercício 

PLANO DE API. ICAÇÃO 

Plano de Aplicação pa ra liberação de recursos f inancei 
ros visando a melho r ia do rendimen t o das s~ries ini ci a i s 
do I<? grau, no mu nicípio de Calçoene , â conta de do taçÕes/ 
oriundas do Convênio 03/SS- HEC/SEPS, Proj e to . 1. 2. " ~·lelho r i a 
do Rendimento das Séries I niciais do 1 <:' Grau " Programa : 
08 .42 . 03 1. 638] . Qj 3 , com intcrvcni~nc in dn Secre taria - de 
Euucação e Cul tura , com suporte no processo n'? 
28S40 . 000123/86- SEEC , r espaldada na segui nt e classificação 
orçamen tãria , referente aos empenhos n9 3 , 2/86 . 

ELEt·IENTOS DE 
DESPESA lll SCRHIINAÇi\0 

VALOR E~! 

Cr $ 

4 . 1 . 2 .0 .0D - Equipamento e Ha t er i al PeE_ 

manente 

4 . l. 1.0 .00 - Ob ras c I nsta l a çÕes ..... . 

26 .411 .000 

22S .650 .000 

- TOT A L ... . ........... . 255 .061.000 

Impo r ta o pr esente Plano de Apl i cação no valor de Cr $ 
255 .06l .ODO (Duzentos e cincoenta e c inco milhÕes , seBsen 
t a e um mi l cru zeiros) . 

Hacapâ- AP , lS de janei ro de 1. 986 

ALBERTINA GUEDES DA SI LVA 
Q,c[c da CSP/SEEC 

CARLOS NLLSON DA COSTA 
Coonl. da EPLAN 

I'ROCURADORli\ GERAL 

COl\VC:ilO N9 064/S6- PROG 

CONVÊNlü QUE ENTRE Sl CELEllRi\ '1 O GOVERNO DO TERRITÓRIO 
FEDERAL DO Aclr\P;\ E A PREFElTURA rtUN IClPAL DE i\HAPlV, PARA 
OS Fl:\S NCLE DECLARADOS . 

O Gove rno do Ter r it6rio Fede r a l do Amapi , nes t e ato r e 
pr esentado pe l o seu Gove r:nador , Senhor JORGE NOVA DA cos= 
TA , doravante denominado simplesment e GOVERNO c a Pre fe itu 
ra rtun i c ipa l de Amapá , CGC/HF n'? 05 . 989 . 1L6/000l- l 9 , repre 
sen tada neste ato pelo seu Prefe i t o "1unicipa l, Senhor JOSE 
.IOCELY~: CU LNARÃES CCLLARJ:S , doravante denominado simp lcs­
menu~ PRCFEITURA, celebr :~m o present e Convênio que se r ege 
pe las c l ~usulas e condiçÕes seguint es : 

CLliUSUU PRH!ETRA - DO FliNDArtENTO LEGAL : O presente Con 
vGn i o fo i ce l ebrado com respa ldo no que dispõe o item XVII 
do art . 18 do Dec reto-Le i n9 411, de OS de janei r o de 1969, 
Cúmbinado com a Le tra " f ", do § 29 , do art. 126 do Decr e 
Lo- Lei nY 200 , de 25 de fevere ir:o de 1967 . 

CL1\USULA SEGUI/DA - DO OBJETIVO : Este Convênio tem por 
ohjc Livo o repasse de recursos des tinados a i mplementaçio 
das c l asses pr~-cscolares , no cxc rcicio de 1986 . 

CL\USULc\ TERCClRA - DAS OBRIGAÇÕES : 

L - DO GOVERNO : 
a) Repassar à PREFEiTURA a quantia de Cz$-19 . 450, 00 (DE 

ZEXOV E MLL E QUATROCENTOS E CJNQUENTA CRUZADOS) , para ate~ 
dimcnto do obj e tivo da cl <Íu:'lu l a segunda des t e Ins t rumento; 

h) Fi~ca1 izar e acompanha r a execução deste Convêni o 
aL rov~~ da Sec r e t a r ia de Ed ucação e Cultura- SEEC . 

l [ - DA PREFEITURA : 
a) Fornecer e facilitar todos os el emen t os necessârios 

p:~ ra que o GOVERNO , a trav~s da Scnetaria de Educação e 
Cul t ura , possa acompanha r a e~ecução dos se rviços ; 

b) Pres tar contas ao GOVERNO, a t rav6s da Secre t aria de 
Fina nças- SEF IN, conforme es tipulado na c l âusu l a s~tima des 

t e Inst rumento . 

CLAUSULA QUARTA - DA DOTAÇÃO : As despesas des t e Conve- · 
nio , no va lor de Cz$- 19 . 450 ,00 (DEZENOVE NIL E QUATROCEN­
TOS C ClNQUENTA CRUZADOS) , corre rão : 

- Cz$- 15 . 450, 00 (QUINZE NIL, QUATROCENTOS E CINQUENTA 
CRUZADOS) , à conta do Convênio. n9 03/85- NEC , Programa de 
Trabalho 08.42 .190. 3201.053, Categoria Econômica 3.1. 2. 0 . 00 , 
conf orme Nota de Empenho n9 54 , emitida em 25 de abril de 
l 9S6 , para aqu isição de rlaterial Didâtico-Pedag6gico ; 

- Cz$- 4. 000 , 00 (QUATRO ~IIL CRUZADOS) , à conta do Convê 
nio n9 03/S5-HEC , Programa de Traba l ho 08 .42 .190. 3201.053 -; 
Cate go ria EconÕm i ca 3 . 1 . 3 . 2 . 00 , conform e Nota de 
Empenho n9 53 , emitida Pm 25 de abril de 19S6 , para Outros 
Serviços .e Encargos . 

CL;\USULA QU I NTA - DA LIBERAÇÃO DOS RECURSOS : A libera­
çao ser á efetuada de uma s6 ve z , ap6s a assinatura des t e 
Instrumento pelas partes convenen t es . 

_CLÁUSU LA SEXTA - DA VIGÊNCIA: O presente Convênio viga 
r ara a partir da data de sua assinatura at~ 31 de dezembro 
de 1986 . 

CLÁUSULA SÉT HIA - DA PRESTAÇÃO DE CONSTAS : A PREFEITU­
RA deve râ pres t ar contas ao GOVERNO , atrav~ s da Secretaria 
de Finanças- SEFIN , dos recursos recebidos 30 (TRINTA) dias 
ap6s o t~rmino do presente Convênio . 

CLÁUSULA OITAVA - DA VINC\JLAÇÍ10 DE PESSOAL : Será dire­
t amente vincu lado e subor dinado à PREFEITURA o pessoal que 
a qualquer t i tulo venha a ser utili zado na execução dos ob 
jetivos deste Convênio , não tendo com o GOVERNO , qualquer 
relação Juridica de qualquer natureza . 

CL1\USULA NONA - DA NODIFICAÇÃO; PRORROGAÇÃO E RESCISÃO: 
Mediante a ssentimento das partes convenentes , este Ins tru­
mento poderã se r mod i ficado ou p'rorrogado atrav~s de Termo 
Aditivo , desde que não contrarie o disposto no item l3 da 
Ins t r ução Normativa SECIN/SEPLAN/PR N9 002 DE 02 DE FEVE­
REI RO DE 19S4, ou rescindido de pleno dir~ito, por inadi m­
plemento de qualque r de suas clãus ulas e condiçbEs , inde­
pendentemente de ação , notificação ou i nte rpelação judi.ci­
al. 

CLl\USULA llÉ.CI:li\ - ~)fo. PUBLI CAÇ.:\0 : A pub licação deste I ns­
trumento no Diá rio Oficial de s t e ~erritório , deverá ser fe i 
t a no prazo de 20 (VINTE) dias, a contar da data de s ua assT 
natura . 

CLAUSULA DÉCUIJ\ PRH!EIRA - DO FORO : Fica e lei to o Foro 
da Circ unscrição Jud i c iária de Hacapã , para dirimir qua i s­
quer dúvidas oriundas da execução de s te Convênio com ex­
clusão de qualquer outro , por mais privilegiado que sej a . 

E, por estarem de acordo e , para val idade do que ficou 
estabelecido pel as par tes , lavrou- se ~s te Instrumento em oi 
to (OS) vias de igual teor e forma , p<Jr 1 o mesmo f im de dT 
rcito , na presença de duas (02) testemuthiJ" abaixo ass i na= 
das . 

nacapã (AP), 08 de maio de l9S6 . 

JORGE NOVA DA COSTA 
GOVERNO 

JOS8 JOCELYN GUHIARÃES COLLARES 
PRE!'ElTURA 

TESTEMUNHAS : Ilegíve i s 

~1. I. GOVERNO DO TERRITÓRIO FEDERAL DO AI-IAPÁ 

SECRETAlUA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

GABI NETE DO SECRETÁRIO 

A P R O V 0 
~IARIA MADALENA DE MOURA ~!ENDONÇA 
Secretãria de Educação e Cultura 

Em Exercício 

PLANO DE Al'LlCAÇi\0 

Plano de Aplicação para liberaçio de recursos financei 
r os visando atende r encargos com o PROJETO DA EDUCAÇf;b PRÍÍ= 
ESCOLAR , no Município de i\mapâ, à conta de dotações or i un­
da s do convênio de n9 03/SS- HEC , Projeto : l.l. Desenvolvi 
mento da Educação Pr~-Escolar, Brograma : OS . 4 2 . 190 . 3201 . 053-; 
Me t a : 02(02, com interveniência da Secretaria de Educa~ào 
e Cultura, com suporte no processo n928840 .000300/S6- SEEC , 
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respaldado nas seguintes classificaçÕes orçamentárias: 

VI GENCIA AT~ 31 de DEZEMBRO de 19B6 
ELEHENTO DE 

DESPESA 

3 . 1.2.0.00 

3 .l..J. 2.00 

ESPECIFICAÇÃO 

MATERIAL DE CONSUI'IO: 

Aquisição de l'!aterial Didáti-
co- Pedag6gico ...... : .... • . 

Out ros Serv iços e Encargos ... 

T OTAL ................. .. 

VALOR EM 
CZ$ 

15.450 , 00 

4 .000 , 00 

19 .450 , 00 

Importa o presente plano de aplicação em Cz$ 19 . 450 ,00 
(dezenove mi~, quatrocentos e cinquenta c r uzados) . 

Macapá- AP , 12 de março de 1986 

JOSf:. FIGUEIREDO DE SOUZA 
Diretor/DENSEEC 

HARIA RAUIUNDA RIBEIRO DA COSTA 
Coorêenadora/ SEPRE/SEEC 

PROCURADORIA GERAL 

CONVf:NIO N9 078/86- PROG . 

CONV~NIO QUE ENTRE SI CELEBRM! O GOVERNO DO TERRITCRIO 
FEDERAL DO Al'IAPÁ E A PREFEITURA ~!UNICIPAL DE NACAPÁ, COH A 
INTERVENI~NCIA DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA, PA~\ 
OS FINS NELE DECLARADOS. 

O Governo do Territór io Federal do Amapá , neste a t o re 
presentado pelo seu Gove rnador, Senhor JORGE NOVA DA COS~ 
TA, doravante denominado simplesmente GOVERNO e a Prefeito 
ra :·!unicipal de Nacapá, inscrita no Cadastro Geral do Con:=­
tribuinte do Ministirio da Fazenda sob o n9 05 . 995.788/ 
0001-77,· nes te ato representado pe lo seu Prefeito Munici­
pal, Senhor RAIHUNDO AZEVEDO COSTA , do ravante denominado 
simplesmente PREFEITURA, com a interveniênicia da Secreta­
ria de Educação e Cultura-SEEC, neste ato representado pe­
lo seu Titular , Senhor JOÃO BOSCO ROSA FERREIRA, resolvem 
de comum acordo celebrar o presente Convênio mediante as 
Clâ~sulas e condiçÕes seguintes: 

CLÁUSULA PRU!EIRA - DO FUNDA!'IENTO LEGAL : O presente 
Convinio foi elaborado com respaldo no Ítem XVI I, do art . 
18 do Decreto-Lei n9 411 de 08 de janeiro de 1969 , combina 
do com a alínea "f" do § 29 do art. 126 do Decre t o-Lei n9 
200 de 25 de fevereiro de 1967 . 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETIVO : O presente Convinio ob 
jetiva a aqu isição de ~late rial Permanente, refo rma geral 
da EPG. Sete de Setembro, EPG . Foz do Ri o Matapi e a Cons­
trução de 01 (uma) EPG . Cotias do Araguari, com residência 
para professor, 03 (três) salas de aulas, devendo ser dota 
da de depósito e armário para guarda de merenda esco lar , 
conforme, Plano de Ap l icação ~m anexo , que passa a ser par­
te integran te deste· Instrumento . 

CLÁUSULA TERCEIRA- DAS OBRIGAÇÕES: 

I - DO GOVERNO: 
a) Destinar recursos para atender a execução do prese~ 

te Convênio no val0rgloba l de Cz$ 730 . 396 ,00 (SETECENTOS 
E TRINTA mL TREZENTOS E NOVENTA E SEI S CRUZADOS) ; 

b) Fi scali zar e acompanhar, atravis da Secretaria de 
Obras e Se rvi;os P~blico s-SOSP , a exec ução dos obj e tivos 
deste Instrumento . 

li - DA PREFEITURA: 
a) Realizar as atividades previstas neste Convênio , 

empregando os recursos r ecebidos do GOVERNO , de acordo com 
a Cl áusula Segunda deste instrumento; 

b) ·Fornecer e facilitar os elementos necessários para 
que o GOVERNO possa at r avés da Secretaria de Obras e Serv i 
ços PÚblicos- SOSP , fisca l izar a execução deste Convinio . 

·CLÁUSULA QUARTA - DA DOTAÇÃO: As despesas decorrentes 
da assinatura deste Convêni o valor gl obal de Cz$ 730.396 , 00 
(SETECENTOS -B" TRINTA HIL , TREZENTOS E NOVENTA E SEIS CRUZA 
DOS) correrá d conta: -

- Cz$ 208 .046,00 (DUZENTOS E OITO rllL E QUARENTA E 
SEIS CRUZADOS) do Convênio n <? 03/86 - HE C, Programa 
08 . 42 . 031.6385 . 063 , Categor ia Econômica 4 .1. 2 .O .00, conso 

ante nota de Empenho n9 72 , emitida em .25 de abril de 
1986, no valor acima menc ionado . 

- Cz$ 522.350,00 (QUINHENTOS E VINTE E DOIS MIL , TRE­
ZENTOS E CINQUENTA CRUZADOS ) do Convênio n9 03/85- NEC, Pro 
grama 08 . 42 . 0316385 . 063 , Categor ia Econômica 4 . 1 .1 . 0 . 00~ 
consoante Not a de Empenho n9 73 , emi tida em 25 de abri l 
de 1986 , no valor acima mencionado . 

CLÁUSULA QUINTA - DA LIBERAÇÃO DE RECURSOS : A libera­
çao dos recursos des tinados a execução deste Convcnio , se­
rao liberados de uma s6 vez , ap6s a sua assinatura . 

CLÁUSULA SEXTA - DO DEPOSITO DOS RECURSOS : Os recursos 
que por força deste Instrumento a PREFEITURA receber , en­
quanto não forem aplicados aos fins a que se destinam, se­
rio dep6sitados em conta bancária especial, a ser mov imen­
tada pela PREFEITURA, obrigando- se esta a enviar ao GOVER­
NO . extrato de contas e fazer cons tar nos diversos documen­
tos de suas prestaçÕes de contas, o nome do sacado , os n~­
meros , os valores e datas das emissões dos cheques e a quem 
foram pagas as importâncias . 

CLÁUSULA senHA- DA PRESTAÇÃO DE CONTAS : A PREFEITU­
RA prestará contas dos r ecursos recebidos do GOVERNO, at ra 
vés da Secretaria de Finanças-SEFIN, no máximo 30 (TRINTA) 
dias ap6s o término da vigência deste Convênio . 

CLÁUSULA OITAVA - DA VINCULAÇÃO DE PESSOAL: Será dire­
tamente vinculado e subordinado à PREFEITURA o pessoal que 
a qualque r título for utilizado na execução dos objetivos 
deste Convênio , não tendo com o GOVERNO re l ação Jur ídica 
de qua lquer natureza . 

CLÁUSULA NONA - D,\ PRORROGAÇÃO, MODIFICAÇÃO E RESCISÃO : 
~led i ante assenL imen to das partes convenentes, es t e Convê­
nio poderá ser ~!odif icado ou Prorrogado a t ravés de Te rmo 
Aditivo, desde que não contrarie o disposto no Ítem 13 da 
I nstrução Normativa SECIN/SEPLAN/PR N9 002 de 02 de fevere i ro 
de 1984, ou rescindido de pleno direito, por inadi~plemen­
to de qualquer de suas Cláu sulas e condiçÕes , independen­
temente de ação , noti f i cação ou interpe l ação judicial. 

CLi\USULA Df:CHIA - DA VIGf:NCIA : O presente Convênio te­
r a sua vigência a part ir da data de sua assinatura até Jl 
de dezembro de 1986 . 

CLi\USULA D~CH!.A PRIMEIRA - DA PUBLICAÇÃO: A 
ção do presente Convên i o no Diário Of icia l des te 
rio , deverá ser feita no prazo de 10 (DEZ) dias , a 
da data de sua ass inatura. 

publica­
Territó­

contar 

CLÁUSULA DÉCI~!.A SEGUNDA - DO FORO : Fica eleito o Foro 
da Circunscrição Judiciá r ia de l'lacapá , para dirimir quais 
quer dÚvidas oriundas da execução deste Convênio, com ex­
clusão de qualque r outro, por ma is privilegiado que seja . 

E, por estar em de comum acordo , e para validade do que 
fi cou es t abelecido pelas partes , lavrou-se este instrumen­
to em 08 (oito) vias de i gual teo r e forma para o mesmo 
fim de direito, na presença de 02 (duas) testemunhas abai 
xo assinadas . 

l-lacapá (AP) , 12 de maio de 1986 . 

JORGE NOVA DA COSTA 
GOVERNO 

RAUIUNDO AZEVEDO COSTA 
PREFEITURA 

JOSÉ BOSCO ROSA FERREI RA 
SEEC 

TESTH!UNIIAS: Ilegíveis 

GOVERNO DO TERRITÓRIO FEDERAL DO ru'IAPf 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

COORDENADORIA SETORIAL DE PLANEJA.'IENTO 

APROVO 
~IADAL!::NA HENDONÇA 

PLANO DE APLICAÇÃO 

Pl ano de Aplicaç~o para libe ração de r ecursos finan­
ceiros visando : l - Reforma Geral e reequtpamento das EPG , 
Sete de Setembro e Foz do Rio Hatapi: 2 - Construção e 
equipamento de uma escola com 03 (t r ês) salas de aula e 



Macapá 24-06-86 DIÁRIO OFICIAL ?ág. 11 

residência para o professor na local idade de Cotias do Ar.::_ 
guar i ; J - Construção e equipamento de uma escola com 01 
(uma) sala de aula e resid~ncia para o professor na locali 
dade de Pedra Branca, todas no ~1unicípio de ~laeapá, à conta 
dos recu~sos oriundos do Conv~nio 03/85 - NI:C Projeto "He­
lhoria do Rendimento das Sêries Iniciais do 19 Grau" , Pro­
grama : 08 . 42 .031 . 6385 .053 , com interveniincia da Secreta­
r la de Ed ucação e Cultura, repaldado na s eguinte classifi­
caçao orçamen tiir i. a : 

ELE~1ENTO DI' 
DESPESAS 

4 . l. l. o. 00 

4 . l . 2 . o. 00 

DISCIWHNA<;ÃO 

Obras e lnstalaçbes ...... . 

l·:quipamenlo c ~!aterial Pe r 

mane:1 te .............. . ... . 

T 11 T A L ......... . 

VALOR 
EN Cz$ 

522 . 350,00 

208 . 046 ,00 

730 . 396 ,00 

Jmporta o presente Plano de Aplicação no valor de Cz$ 
730 . 396 ,00 (Setecentos e tr in ta mil, trezentos e noventa e 
seis c ruzados) . 

~laca p á , 28 de fevereiro de 1986 . 

ALBERTINA GUEDES DA SILVA 
Coord . de Plane j amento, em exerc ício 

CARLOS NILSON DA COSTA 
Chefe EPLAN/SEEC 

S2Tül0 TERriO ADl'I'LVO AO CONV!<;NIOCELEBRADO Er! 05-02-82 , 
ENTRE O LNSTITUTO llRASILElRO DE DESENVOLVHIENTO FLORESTAL 
E O GOV ERNO DO TERRITI5RIO FEDERAL DO M!APii ,O!lJETIVANDO O 
CUHPIU:·!ENTO DA LEGISLAÇÃO DA FLORA E FAUNA , ANiiLISE E FIS­
CALIZAÇÃO DE r\OJETOS E ~lEDIDAS DE PROTEÇÃO DA FLORA E FA~ 
NA Et-1 TODO ,O TERR lTÓRIO FEDERAL DO Ar!Al'ii. 

O lNSTlTUTO BRASI.LElRO DE DESENVOLVI>!ENTO FLORESTAL , 
autarquia federal , vinculado ao Ministirio da Agricultura , 
criado pelo Decreto-Lei n9 289 de 28 de fevereiro de 1967 , 
com sede e foro em !l rasilia (DF) e j urisdiçio em todo o 
tenitório nacional , CGC/HF sob o n9 33.633 .413/0001-62, d~ 
ravante denominado IllDF , representado por seu Presidente, 
J.\Y:lE COSTA SANTIAGO , no uso de suas atribuiçÕes que lhe 
confe re o Art. 25 , itens I e IV , do Regimento Interno do 
IllDF , aprovado pela Portaria 1-linisterial n9 229/75 , e o G.2_ 
VERNO DO TERRITÓRIO FEDERAL DO M!APÁ , doravant e denominado 
1~RRITÓRIO , representado pelo seu Governador, JORGE NOVA 
DA COSTA , resolvem celebrar o presente Termo Aditivo , nos 
termos c l imi tes do Artigo 59 , incisos IV e V e Artigo 69 , 
§ 29 , do Decreto-lei n9 289/6 7, mediante as Cláusulas e 
CondiçÕes seguintes : 

CLAUSU LA PRH!EIRA 

O presente instrumento tem por objeto prorrogar o pra­
zo de vigincia do Convinio ce l ebrado em 05- 02- 82, ora adi­
tado . 

CLAUSULA SEGUNDA 

O prazo de vigincia estabelecido na Cláusul a Quarta do 
Convênio ora aditado, fica pror r ogado para até 28- 06- 86 . 

CL.ÁUSULA TERCEIRA 

O presente instrumento sera publicado no Boletim de 
Serviço do IllDF , com vigincia a partir da dat a de sua assi 
natura ficando rat i fi cadas todas as demais Cláusulas e/ou 
Condiç~es estipuladas no Convinio original , desde que nao 
alteradas por es te instrument o . 

E, para validade do que pelas partes f icou convencion.::_ 
do , fin:1a-se es t e i nstrumento em 03 (tris) Vlas de igua l 
teo r e forma na pres<o nça àas. testemunhas que o subscreve!11 . 

Hrasilia (DF) , 26 de f evereiro de 1986 . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador do Territ6rio 

TESTEMUNHAS : Ilegivei s 

JAY1-!E COSTA SANTIAGO 
Presidente do IBDF 

CONPANHIA DE ELETRICIDJI T)F. DO ANAPÁ - CEA 

AVISOS AOS ACIONI STAS 

Comunicamos aos Senhores Acionistas da Companhia de Ele 
tricidade do Amapá - CEA , que se encontram à di sposi ção dos 
mesmos em nossa Sede , situada ,na Avenida Padre Jilio t1aria 
l.ombaerd, n9 1 .900, nesta cidade de Macapá - Territ6 r io Ft 
deral do Amapá , os documentos a que se refere o ar tigo 133 
da Lei n9 6 .404 , de 15 de dezemb ro de 1976 . 

A DIRETORIA 

VISTO : NILDE CECILIANO SANTIAGO 
Presidente 

CARTÓRIO JUCÁ 

PROCLAHAS DE CASAl-lENTO 

o Oficial de registro p~bl1co desta comar ca de Macapá­
TFA- Rep~blica Federat i va do Brasi l , faz saber que pr ete~ 
dem se casar : ANTONIO CARLOS DE SOUZA com RUTINALDA DE ALE!'_ 
CAR ROLHI. 

Ele ' e fi lho de An tonio Ferreira de Souza e de 
Elza de Souza . 

Maria 

Ela · e filha de José Peixoto Coelho de Alencar e de H~ 
r1a Rangel Peixoto . 

Quem souber de qualque r i"<pedimento lega l que os i niba 
de casa r um com ou tro , acuse- os na forma da le i . 

Nacapá , 20 de junho de 1986 . 

REGINA LUCIA SENA DE ALMEIDA SANTOS 
Escrevente Juramen t ada 

CARTÚRIO "ELOY NUNES" 

EDITAL DE DESHENBRANENTO 

Faço saber que usando do direito que me é f acultado pe 
l o Arti go 19 da Lei 6.766 de 19 de dezembro de 1979 , que 
dispÕe sobre o parcelamento do l ote urbano, foi apresenta­
do nor ZANINI E~1PREENDIHENTOS IHOBILIÁRIOS CONSTRUTORA E 
COH~RCIO LTDA, situada nesta cidade , à Rua São José, 695 
inscrita n9 CGC(HF) n9 05.697 .446 / 0001-30, representada por 
seu s6cio ti t ular , Sr. GERrlANO J . ZANINI , para efeito de 
regi st r o e arquivamento do projeto de desmembr amento, da 
area urbana , situada nes te Hunicípio de tfacapá T.F . do Ama 
pa, medindo 9. 358 , 40m' assim limitada : Ao Norte com à Ave= 
nida Rio Grande do Norte; ao Sul com a Avenida Cear á; a 
Leste com o Barranco e a Oeste com os lotes de terr as n9s . 
391, e 044, cuj a documentação se encontra em or dem . 

Quem se j ulgar prejudicado , dever á dentr o do pràzo de 
15 dias, contados da. da ta desta publicação, rec lamar por 
escrito e perante mi~, para os devidos fins de direito . 

~facapá-Ap , 16 de junho de 1986 . 

Bel. NI NO JESUS ARAl'IHA NUNES 
Oficial 
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mEDIEll'l'B DO DIA ll DE JUNHO DE 1986 PARA CitN'CIAS Iil DE .L 
..-...-~-----.-. ..... .._._. • .__._ • ._ ••• ._.a•a-.•-.•ea•••• 

* JUIZ DE DIREITOs DR. DORIV AL BARBOU 

o DIRETOR DE SECDI'ABIA DA V ARA afvELs LUCIV ALDO DC5 SAJ! 

Tal li'EBREIR1 

* .!ÇlO POPUL!ll s 

ProOiliWO oln1 no 16.864/85 
iaquo:rentea1 ANTOZIIO OO!iÇALVES COI!Rh Nm'O e outros 
Jbogad& 1 .Dra. VEllA DE JESUS PINHEIRO CORBt1 
Roquorido 1 <KlV!!mO DO TKIIRI~O FlmERAL DO~ 
Adngado I Dre mJroND0 BVBLDI COBLHO 
Sentet19a I I2POR TODO O mcero e J>or tudo .o mais que dos 

autos ooneta JuLGo IMPROCEDENTB a pres ent e ! 
ção Popul.IU' e Oll!lliBilO 00 AU TORB5 ao PQ8al!&n­

to das OU8taa processuais, ltpro rata", dei:z:an 
do do cenda ... ln ao pagamento de hon.l'f.rios• 
advoca~aipe, tendo em viria orientação ju 
riadiaionaJ., dige, juriçrudenc:i.al o doutri~ 
ria })rlldCIII!i.nantea. Sente09a sujei ta ae dli.Pl o• 
grau d .. jurisdição, nos termn do artigo 19 
da 101 4.717/65. Decerride o praze pAra o re 
curso ve1un~e, enoaainhem-so oa autn ;; 

~· 'l'ribunal hdoral dCI Recoraos. Publ!, 
quo-.. , registre-ao • intimem-ao. Jfa., 23 
do JUio do 1986. JEUS DO HASCD!EN'l'O. Juiz do 
Direito." 

Prooeus~ ~vol na 16o570/85 - Vo1. V 
iaquercmt•1 IUOLIIIIilB CAJIPC8 DI KOB.Al!IS 
.ld'rogad.e 1 Dr. SIIIASTilO <lOmBO DA SILVA 
bquorid& I CKWIIIIO DO TDRIMIO FIDDA.L DO AKAl\l 
.ürogado 1 Dr• EIWifDO lMiLIJl 00BLH0 . 
~119" a •1 Tiria de UJ)Osto e do tudo e mais que COJl!. 

ta dos autea, julgo iln}>reeodontct a presento a 
9ãe .PO.Pttlar o ~o o Blltctr, Antlmi.e aonçai 
veo OorrÔa Neto, u .Pagamento das custas .PX:i 
oeaUUI:d.a. DoiD do oendena:r o autor em henor&. 
rtou adriazlde Orientação juriuprudenc:i.a.1 e deu 
tr:l.~a predzDNlt.s. Sentet19a auje:l. ta ;; 

duplo ~ do juriad19ãe, nes termea do art. 
19 da l td. 4o 717/65. DoOC>rrido ct prazo llar& 1!. 

oare• n1~e, Gll081lillh6b-M ea autea ao! 
~· 'l'ribuDal Pedoral de Roourao11. Publiq~ 
ae, rog:l.!ll:ro-ao o intimem-a~. Macapá, 23 de 
na.io dG 1986. DOBIVAL BARBOZJ.. Juiz do Direi to 

ProOoaae c!vel nt 17.935/86 
lloquorentes Cl&LIA DUCATBR IJ1!A 
.ldYogadCI s Dr. Jelil LUIS CAL!lillRI1II Dli: AZEVEDO 
Sonte119a 1 "HtE:OLOOO, per sentença, o Wculo de fls. 21 

prooedide aob:N ea bons deixados por faJ.eo:!. -
!!lente de Carllcts Abucatoor, pa.ra quo produza 1 

SOU& efoi tn legai ao . Transi tad.a esta em jul~ 

do, veltem-me oono1usos es autes. Publiq~se, 
rogistre-ae o int~CII!l-ae. Xacapá, 03 de junho 

do 1986. DORIVAL BJJIB<YU. Juiz do Di roi to. 11 

* !LV J.B! JUDI OI.AL s 

Preceaso aível no 18.129/86 
RoqUONnte! LUIZ! TAV.Alil!B CASTRO 
Adngada ' Dra. VE1U. DE Jii5W PINHKrRO CORRb 
Despaoho . 1 "R.A. Intime-se a requerente pa.ra, em dez diaa 

trazer aes autoa a 9rrtidão do dependentes f~ 
nocida pelll previdênc:i. a seci.al. Maca.p8., 20 da 
maio do 19~; DORIVAL BAllBOZA.. Juiz de Direi te 

* BUSCA E APREENSÃO 1 

Processo cível na 17. 765/85 
Requerente: ORMINDA PARANHOO OOS SANTCS 
AdTOgado I Dr. JOA~ GCMliS DE OLIVEIRA 

Requerida 1 A CREDitAR - O<l!m ARAtfJO <XM. DE MOVEIS E ELE 
TRODCMli:sTICOO Ill'DA. -

Advogado 1 Dr. EDUARDO FREIRE CONTRERAS 
Despaoho 1 ''Intimel!l-ae a& partes a promoverem o andamento 

da presente ação, posto que e:x;piri, digo, e.!_ 
llireu o prazo de suspensão da mesma. Maca.pá, 1 

20 de maio de 1986. DORIVAL BARBOZA. Juiz de 
DiNito. " 

* p.ll:SP&TO: 

Prooeaa o cível no 17.841/86 
Requerentes ANTONIO BAIA DO MONTE 

Advogado 1 Dr. UBIRAJARA VALENTE !tFHINA 
Requerido : Ailfl'ON FRANCISCO DE OLIVEIRA 

Deapaohe 1 "Com.Pl'ft'O o autor a publicação do e di tal de 

* DESPEJO 1 

fls. 17, no prazo de cinco diaa. Intime-se. 
Ma.oapá, 22 de maio de 1986. DORIVAL BAllBO'l!. • 
Juiz de Direi to." 

Procesae cível nD 17c861/86 
Requerentes OONÇAill DE Ailo!K!DA Ln.1A FILHO 
AdTogado Dr. LOURIVAL QUEIROZ ALCF.1'1'A.RA 
Requerido z ARNALDO LOPES DE AU!RIDA 
Advogada. 1 Dra. ROOANGELA. SANTC5 DE OLIVEIRA 
Despache 1 "Especifiquem praTas, em cinoo dias. Intimem -

se. Macapá, 04 de jllllho de 1986. DORIVAL BAJ! 
BOZA.. Juiz da Di. rei to." 

* DJ.iru>ET O 1 

Precesa O C{vel nD 17•796/86 
Requerentes LUIZ CARLCS l!URICI 
Advogado 1 Dr. EWII.SON AMORAS DA SILVEIRA TJ.VORA 
Requerido 1 JURANDIL DC5 SANTOO JUAlillZ 
Advogado 1 Dro PAULO ALBERTO DC5 SANTOO 
Sento09a 1 "Anto o exposto, julgo improcedente ;~. a9ão de 

despejo proposta por Luiz Carl os Murici contra 
Jurandil dos Santos Juarez e condene o A. ao 
pagamento das custas e despesas processuasi 
digo, processuais, mais honorários advooat:f -
Cio a 1 razão de vinte por cento ( 20) sobre o 

valor ·da condenação. Po R. lo Ma.oapá, 21 de 
maio de 1986. EULSL!O MUNIZ. Juiz do Direi to. 11 

* DIVORCIO 1 

Processo cível na 18.138/86 
Requerente: JORGE IVAN QUEIROZ 1m SANI'C6 
AdTogade 1 Dr. PEDRO Pm'COV 
Requerida 1 RAIMUNDA CRISTINA SO~ DC5 SANTOO 
Sonte09a. 1 "Pelo e::q>osto, indefiro a petição inicial com' 

fundamento no § único, i nciso III do CPC e 
julgo extinto o presente processo, sem julga.... 
mente do m&rito, com base no art. 267, inc:i.so' 
I do me111110 diploma.. 'l'ransi tada esta em julé@ 
do, dê-se bai'xa na distribuição e arqtrlvs-se. 
Publiqus-se, registre-se e i ntimem-se. Macapá, 
23 de maio de 1986. :OOfi..IVAL BARBOZA.. Juiz. de 

Direito. " 

Processo clvol nG 17c561/85 
Exequonto 1 A CREDILAR VTDA. 
Advogado : Dr. EDUARDO FREIRE CONTRER.AS 
Executado ROQUE EZAMIR J.i'ERREIRA CARDOSO 
Despacho 1 ''Intj_me-se a e:r.equente a se manifestar sobre a 

certidão retro, no pr azo de cinco dias. Maca 
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pá, 22 de maio de 1986. DORIVAL BARBOZA. Juiz 
de Direito." 

Certidão 1 "Certifico que, tendo dec~rrido o prazo l egal 1 

de vinte e quatro horas, dirigi-me ao Cart6rie 
e cientifiquei que o executado nÜ havia pago 
aeu débito e nem ofereceu bens à penhora. A s~ 
guir dirigi-me ao endereço do executa4o, onde 
ap6s diligênOi.ar.~ DEIIEI de efetuar penhora em 
bens do executado, em '"firtude de não ter loc_!!; 
lizado e nem encontrado nenh\llD bem da pro.pri~ 
dada do moamo pa.ra o tal, por este motivo dei 
xei de efetuar penhora em bens dG mesuio, o que 
devolvo o mandada ao Cartório para os devidos' 

fin:J. o referido é verdade e dou r&. Jfacap!Í, 09 
de maio de 1986. Vi valdo Jos& de Sousa Santos. 
Oficial de Juatiça Avaliador." 

* EXECUÇXO I 

Processo cível no 17 . 740/86 
Ezoquente 1 A CREDitAR VTDA. 
Advogado : Dr. EDUARDO FREIRE C0NTRERAS 
Executado 1 A. J. QUINTÃO 
Despacho 1 "Intime-se a exequente a publicar o edital de 

fls. 29 1 de conformidade Ct)lll o estabelecido ' 
no art . 232, inciso III, do CÓdigo de Processo 
Civil. Uacapá, 02 de junho do 1986. DORIVAL ' 
BARBOU.. Juiz d e Direi to." 

* EXECUÇlO 1 

Processo O!vel n O 13.243/82 
Exequente 1 A1'TONIO ROCHA FILHO 
Advogado ~ • FRANCISCO SCUSA DE OLIVEIRA 

* EXECUÇ!O I 

Processo c!ve1 n& 16.453/85 
Er.equente 1 ECONOOCO S.A. CR!DITO FINANCIAMENTO E IN'rn3T.! 

MENTO 

AdVogada 1 Dra. MAIK!AllEI'E SANTANA :000 SANTC6 
Emcutados1 AMIRA.LDO PEREIRA BEZEBRA, ALCY All.AtlJO CAV~AN 

TE e J~ LUIZ LIMA :000 ANJ<l3 -

Despacho 1 "'ntim&-se o exequente a se manifestar sobre = 

as certidÕes retro, no prazo de cinco dias. 1!.! 
oap&, 23 -de maio de 1986. DORIVAL BARBOZAo 
Juiz de Direi to. 11 

Certidie 1 "Certifico que em cumprimente ao edital de f1s 
39, prooedi ao p\'egão para a venda dos bens pe 
nhorad.os no processo CÍvel na 16.453J depois 7 
de mui to apregoar, constatei que não houve 1:!. 
Oi tanto. Xacapá, 07 da maio de 1986. SebastiM 
Vasconoe1os Corrêa. Oficial de Justiç&o" 

Certidão 1 "Certifico que CtliDprindo dete:rminaçãe de MMo 
Ju;l.z da Va:ra cível, procedi ao pregão dos 
bens penhorados nesta processo. DSpOis de a.pre 

goar por três vezes, constatei que não houve J! 
ci tante. ltaoapá, 23 de ~o do 1986. f)abastião 
Vasconcelos Corrêe.. OfiCial de Jústiçae 11 

* EXECUÇXO : 

Processo cível nO 17ol56/B5 
Emquento : FIOUEIBEDO GUED1!:3 & CIA. IJrDA. 
Advogada : Dra. }WlLY CALIXTO EVELIM OOELHO 
Executado 1 PEQUILO PER&IllA ~ 
Deepach'? 1 "Junt&-seo Dafirc o .pedido de suspensão. Int;i._ 

mem-seo Macapá, 30 de maio de 1986. DORIVAL 1 

BARB<YZA. Juiz de Direi to. 11 

Exocuta.do 1 AGRAVIL-AGRICUl/fUR..I\.1 AVICUlll'URA E IND. DO AM! 
PÁ IlfDA. * EXECUÇÃO 1 

Sentença 1 ''Ist o pasto, julgo por sent ença, extinto o Pr.! 
sente processo com f undament o no art . 794, I 

I 
do c:Sdigo do Precesso Ci"l'ilo Levante-se a. pe 
nhora. Transitada es t a em julgado, dê-se bai;; 
ng. di stribuição e arquive-ae. Publique-se, I!. 
gi st re-se e intimem-s e . Macapá, 14 de maio de 
1986. DORIVAL BARBOZA. Juiz de Direito." 

* EXECUÇÃO 1 

Processo CÍvel nG 14.977/83 
Exequente BANCO DO BRPliTL S.i. 
Advogaàa 1 Dra. SULAJ,!!R PAllOORA MONiSSA DE AlMEIDA 
Executado : RADIU!IDO DIAS CARDCSO 
Despacho 1 "In·tim~se o eJ:equente a se manifestar sobre a 

certidão ~tro, no pr azo de cinco diaà. Maca 

pá, 20 de maio do 1986. DORIVAL BARBOZA. Jui; 
de Direi to. 11 

Certidão 1 "Certifi co o dou f&, que deixei de intimar e 

* EXECUÇIO : 

Sr. Raimundo Dias Cardoso, executado na preeen 
t e ~ão, em Virtude de ser informado pelos f-;_ 
mil iaros do mesmo que j1 h~ maili de quatro mi 
ses o executado encontra-se trabalhando para 
fora do Terri t.Srio1 em face ~ ausência do exe 
cutado, deixei cemo depositário do bem penh~ 
r ado a esposa do mesmo, intimando-a para ~ 
bargos. Macapá, 07 de maio de 1986. Vicente -
J oão de Sousa Santos. Ofici al de Justiça." 

Processo CÍve l nc 16.883/85 
hequente 1 CIA. I TAtl DE INVESTIMENTO .ITO E FINANCIA -

!1~1'1'0 

Advogada t llra. M.ARGARE.'l'E SAll'l'A.NA DC1S SANTOO 
Execut ados: CARLffi AUGUSTO OLIVEIRA DA SILVA e RmA PINHEI 

RO DE VIL"IIENA -

~spacho 1 "Junte--se. Defi:ro o _pedido de suspensão. Inti 
rnf>m-se. Maoap?., 03 do junho de 1986. DORIVAL 7 
JJ/, R:ROZA,. J ui 1' de I'tirei to. n 

Processo c!vel nll 17. 798/86 
Emquente : FIGUEIREDO GUEDES & CIA IJrllAo 
Advogada 1 Dra. MARLY CALIXTO EVELD1 COELHO 
Executado 1 J0XO BATISTA FORI'UNA 
Despacho 1 "Junte-se. Defiro o pedido de suspensão. Inti 

mem-se. )!acapá, 30 de maio de 1986. DORIVAL - c 

BARBOZA. Juiz de Dirãto. 11 

* EXECUÇIO : 

Processo cível ns 17 .590/85 
Exequente 1 IZABEL OLIVEIRA DE SOUZA 
Advogado : Dr. ALDENOR SALES DA SILVA FONSECA 
Executada HELENA hÍA.RQUl!:3 PEREIRA 
Dee_paoho 1 "Junte-sé. Intime-se a exaquente a trazer aos 

autos o endereço do executado, em cinco dias o 
Maoap6, 05 de junho de 1986 . DOH!VAL BABBCYU. • 
Juiz de Direi top" 

* EXECUÇÃO 1 

Processo CÍvel n& 17 o455/85 
hequente 1 H. J. DE S1 
Advogado 1 Dro <JtCERO-BCDRGE:3 BORDALO 
Executada : A.IJ1lLIA MACEDO SILVA 
Despacho "Comprove a exequente a publioação do 

de fls. 14. Na.oap~, 15 de maiÓ de 1986. 
VAL BARBOZL Ju;l.z de Direi to." 

Processo C!vel nG 17.387/85 
Exequente 1 SILVA OLIVEIRA & CIA. VTDAo 
Advogada 1 Dra. MARLY CALIXTO EVELDl COEIJIO 
Executado 1 VALDEZ MACEDO DA TRINDADE 

edital 
DOiq 

Despacho 1 "'ntime-se aexequente a se manifestar sobra o 
pagamento, em cinco diaBo :Maca~, 05 de junho' 

de 1986. Dl.'lR!VAL llAXBOZA. Juiz de Direito0 " 

* mcuçlo, 
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Processo CÍTe1 nl 17•470/85 
Exequente s S!.VASSI REPRESENTAÇ!)m 
Advogada a ·Dra.. VE:R.6. DE JEST1S PINHEIRO CORRh 
hecutad.o s LOOEIVAL NUNES DA SILVA 
Despaah• s "'ntime-se a e:mquente a promover o andamento 

da presente ação, posto que ex;pirou o ~razo de 
suapensão da mesma. l!aoapá, 14 de maio de 1986 
ÍJORIVAL B.lHBW. Juiz de Direi to." 

Processo c!vel nG 17.294/85 
Exequente z VIAÇXO ~ SXO PAULO - VASP 
ldTogado 1 Dr. JOAQUIM 00m3 DE OLIVEIRA 
Executado 1 J)(){JQLAS JC!ÃO DE illíEIDA 
Despacho 1 11Intim&-se a e:xequente l se manifestar sobre 

a. certidão retro, · no prazo de cinco dias., Maca 
p6., 19 de maio de 1986. DORIVAL BARBOZA. Ju;i.; 
de Direi to." 

Certidão ' "Certifi co eu, Vicente João de Sousa Santos, .Q. 

ficial de Justiça Avaliador, que em cumprimen$ 
to ao mandado dó MM. Juiz de Direi to da Vara t 

CÍvel, DEI:xEI DE PROCEDER PENHORA em bens do 
executado, em virtude de o mesmo não possuir • 
nada a s~r penhorado, pois não tem nenhum bem 
em seu nome no endereço constante do mandado • 
o referido é verdade e dou ré. l·!acapá, 15 de 

maio de 1986. Vicente J oão de Sousa Santos. O 
fi cial de Justiça." 

* EXECUÇXO FORÇADA I 

Processo cível nG 17.o69/85 
Exequente 1 ALUIZIO RODRIGUES DE CARVALHO 
Advogada z Dra. ~lARLY PORPINO N11NES 
Executado ALDECIR PilllERD! BARATA 
Despacho 1 "Intime-se o exequente a promover o andamento 

desta ação, posto que expi r ou o prazo de su~ 
pensão da mesma. Macapá, 03 de junho de 1986 • 
DORIVAL BARBOZA. Juiz de Direi to." 

* EXECUÇXO FISCAL 1 

Pr&cesso CÍnl nG 464/79 
XI&quente 1 FAZENDA P'!t.BLICA FEDERAL 
Ad,vo~o : Dr. FRANCISCO SOUSA DE OLIVEIRA 
Executado 1 LIDNEL ?lASCU!ENTO 
Sentença 1 "Julgo, por sentença, erlinto o presente pr.Q. 

cesso de execução fiscal com fundamento no 
art. 26 da Lei 6.830. Sem custas. Publique-se , 
registre-se e intimem-se. Macapá, 06 de junho 
de 1986. DORIVAL BAHBOZA. Juiz de Direi to. " 

* EXRCUÇ):O FISCAL :-

Processo cível nR 1.372/86 
Exequente 1 FAZENDA NACIONAL 
AdVogado z Dr. FRANCISCO SOUSA DE OLIVEIRA 
Eiecutad& 1 FIG!JEliREDO GUEDES 
Sentença 1 "'sto posto, julgo, por sentença, erlinto o 

presente processo com f undamento no art. 26 da 

lei nl 6.830. Transitada esta em julgado, d(;.. 
ae baixa na distribuição e arquive-se. Sem CU!!, 

tas. Publique-se , registre-se e intimem-seo l!~ 
capá, 04 de junho de 1986. DORIVAL BARBOZA. J,Y. 
iz de Direi to. 11 

* nxcúçlO FISCAL z 

Processo c!vel nD 1.382/86 
Exequente 1 F.A.ZEHDA NACIONAL 
Advogad& 1 Dr. FRAlTCISCO SOUSA DE OLIVEIRA 
Executado 1 J . G0 RUY SECO 
Sentença 1 "'sto posto, julgo por sentença, exti nto o p~ 

sente procesao de e:mcução fiscal, com fUnda -
mente no art. 26 da lei nO 6830. Sem custas • 

Transitada esta em julgado, _d(;..ae baixa na di.!!. 
tribuição e arquive-se. Publique-se, registre­
se e intimem-se. }mca»1, 04 de junho de 1986 • 
DORIVAL BARBOZA- J uiz de Direi to. " 

* mcuçxo FISCAL , 

Processo Cível no 747/82 
Exequente : INSTITm'O DE ADMINISTRAÇ1(0 FINANCEIRA DA PR! 

VID~CIA E ASSIS~CIA SOCIAL- IAPAS 
Advogada : Dra• VER!. L~CIA LIMA DOS SA!ITOS 
EJCECUTADO : ISAC BATISTA DA COOTA 
Sente119a 1 "Isto posto, julgo, por sentença, erlinto o 

:presente :processo com fundamento no art. 794, 
Inciso I, do CÓdigo de Processo Civil. Expe -

ça.-se mandado de leTantamento de penhora. I!!J 
vantada a penhora e transitada esta em julga -
do, d(;..se baixa na distribuição e arquive-se • 
Publique-se, registre-se e intimem-se. Macapá, 
03 de junho de 1986. DORIVAL BARB<YLA. Juiz de 

Direito." 

* EXECUÇXO FISCAL 1 

Procesa o clvel nG 1.192/84 
hequente 1 INSTITm'O BRASILEIRO DE DESENVOLVDOOITO FL~ 

TAL - I. Bo D. F. 
Advogada Dra. LUIZA ~illUA COSTA PESSOA 
t:xe cutado : M. L. PEREIRA DA PENHA 
Sentença "Eln f ace de já t er decorrido um ano da suspen 

são da presente execução sem que a e:xequente 1 

tenha sido localizada o~ encontrados bens de 
sua pro.Pri~dade , a fim de que fossem penhora -
dos para gara.!ltir a execução determino o arqui, 
vamento da mesma com fundamento no art. 40, § 
2G da l ei, nR 6.830. Publique-se, registre-se' 
e intimem-se. Macapá, 13 de maio de 1986. I!Q 
RIVAL BARBOZ..\.. Juiz de Direi t o. " 

* INVENTWO: 

Processo cível 
Inventariante 1 

Advogado 

nG 12.966/82 
ARLINDA DE OLIVEIRA Ln'.A 

Dr· OL!~!PIO PALRAEl FERREIRA 

Inventa,riado: ÂLVARO PEP.EIRA CCJRRtA 
Despacho "Comprove a inventariante a regularização do 

imÓVel junto ao Cartório do Registro Imobi -
liário, em dez dias. Intime-se. 1lacapá, 03 
de junho de 1986. 1XBIVAL BARBOZA. Juiz de 
Direi to." 

* HlVENT!RIO : 

Processo cível nR 17.225/85 
Inventariante: 3RANCA PINTO DE SOUSA l·lELLO 
Advogado D,:-. RICARDO FONTJ.NELLA 
Inventariado TI1l0RCIO DA SILVA !-:ELLO 
Sentença : '~omologo, por sentença, o cálculo do ~ 

posto de Transmissão causa mortis de fls. • 
50 destes autos de inventário dos bens fi 
cados por falecimento de Tibí, digo, Ti.blll-­
cio da Silva Mello. Transitada esta em juJ. 
gadt>, expeça--se guia para pagamento do IJ!!. 
posto de Transmissão causa mortis. P.R.I. ' 
Macapá, 04 ·ae junho de 1.986. 

* INVEN'l'WO DE PAR'HL!il I)r; B·aiS 1 

:F:::"t.cr, r.: · r:: c:rvt;l :: ' 17. 026 
Inventariante z 
Advogada 
Inventariado : 

J.!.AlliA CARVALHO DIAS 
Dra . OJE~il JUC.! LEITE FRANCO 
S.Al!UEL PEREIRA DIAS 

Despacho s ''Lavre-se o auto de partilha. Após digam 

* INVENTSlnO I 

os interessados. !f.acapá, 22 de novembro de 
1.985 . DORIVAL BARBOZA - J uiz de Direi to . 

Processo Cível nG 16.278 
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Inventariante: MARIA TEREZA DOO SANTOS DA SILVA 
Advogado llr. AUGUSTO V.ORAES BRAGA 
Inventariado : FRANCISCO VIAlfA DA SILVA 
Sent ença ''H040LOGO, por sentença , o cálculo do IIIIPO]. 

to de Transmissão Causa Mortis de fls . 58 ' 
destes autos de Inventário dos bens deixados 
por faleci mento de Francisco Viana da Silva 
Transi t ade. esta em juleado, e::::peç<'_,...se gia 1 

para recolhimento do imposto. P .R. I . !!a~ 

pá, 21 de maio dP. 1986. DORIVAL BARBOZA 
Juiz de Direito." 

* I1~TIGAÇÃ0 DE PATERNIDADE 1 

Processo Cível ng 17.440/85 
Requerente: PATRICK PEREITRA ARRELIAS 
Advogada 1 Dra. VERA DE JJ!SUS PH!IIEIRO COR!lh 

llBquerido 1 All'I'ONIO NOBRE NOOUEIRA 
Advogada a Dra. MARIA SONl:A BE AZFm:Dü PINHKJ:R<l 
Despacho 1 ''Intim&-se o autor a escl arecer o aut, digo, 1 

atual endereço do requerido. Macapá, 02 de JJ.l 
nho de 1986. DORIVAL BARBOZA. Juiz de Direi to1' 

* JUSTIFICAÇÃO JUDICIAL I 

Processo cível no 18.064/86 
Requerente: RAD\UNDO FERREIRA PICANÇO 
Advogado 1 Dr. GUAIRAC! CA.RV'XO NUNES 
Despacho 1 "lntim&-se o justifi cante a se manifestar ao 

bre a certidão retro, digo, suPra, no prazo d; 
cinco dias . Macapá, 02 de junho de 1986. .DORl. 
VAL BARBOZA. Juiz de Direito." 

Certidã o 1 "Certificamos e damos f& que deixamos de e:x;pe.­
..d.r os mandados (citação e intimação), confor­
me desienado no respeitável despacho de fls . • 

02, em face do justificante já ter atra~s do 
processo no 17.064, justificado o tempo de se~ 

viço que nestes autos pretende novamente justi­
f icar, já tendo inclusive recebido o processo' 
acima mencionado, no dia 19.05.86, independen­
te de traslado. Macapá, 02 de junho de 1986 • 
LUCIVAL.DO DOO SA1'TOO FERREIRA. Diretor de 5.ft 
cretaria da Vara cível. " 

* J!.A1illADO DE SEGURANÇA 1 

Processo cível no 18.096/86 
Impetr ante: MARLY CALIXTO EVELDl COELHO 
Advogado Dr. UBIRAJ ARA VALENTE t?IUNA 
Impetrado : JORGE liAGNER DA COSTA GCMliS - Presidente da 

Sentenç?. 
Ordem dos Advogados do Brasil - AP 
·~elo e:x;posto, julgo procedente o pedido, c~ 

cedo a segurança pleiteada e mantenho a limi ­
nar j{ concedida, até que o Conselho Federal I 

da Ordem julgue o recurso interposto pela i.!!!. 
petrante. Ofici&-se ao Eimo. Sr. Dr. Jorge i2;. 
gner Costa Gomes, Presidente da OAB-AP encami­
nhando-se-lhe CÓpia desta sentença. Custas P§. 

lo impetrado. Sem honorários - SÚJIIula 512, do 
STF. Sentença sujei ta aó duplo grau de jurisd,i 
ção. Decorrido o prazo para recurso voluntário 
encaminh&-se os autos ao Egrégio Tribunal Fed2,_ 
ra~ de Recursos. Publiqu&-se, registr&-Sie e i!! 

timem-se e CUDlpra.-se. l>!aca:pá, 06 de junho de 

1986. DCRIVAL BARBOZA. Juiz de lli.reito. 11 

* 1!ANUTENÇÃ0 DE PCGSE 1 

Processo Cível nO 16o340/B4 
Requerentes: JOO~ DE OLIVEIRA VALENTE e )1ARIA MEIBE Fq 

RlilltA V ALENTE 
Advogado 
Requerido 
Advogado 
Despacho 

Dr. O.tA.R GONÇALV]!) DE OLIVEIRA 
1 FR!ll<CISCO PEREIRA DA CRUZ 
I Dr. ~X RAJ{,A1H0 

1 "Junte-se. Sobre os documentos juntados, diga 
o réu, em cinco dias. Intim&-se. l~acapá, 21 

de maio de 19Ló . DORIVAL BARBOZA. Juiz de »:!,. 
reito. 11 

* RID'IFI CAÇXO DE NOO 1 

Processo CÍvel n~ 18.110/86 
Requerente: BENEDITA SOARES PAllTOJA 
Advogado 1 Dr. a!CERO BORGJ!:) BORDALO 
Sentença 1 ''Por todo o e:x;posto, indefiro o pedido, em f!; 

co de sua manifesta impossibilidade jur!dica o 

Cueta8, pelo postulante. Tranlli tada esta em • 
julgado e pagas as ouetas finais, caso devidas 
dê-se baixa .na distribuição e arquive-se. Py 
blique-se, registre-se e intima.-se0 Maca.Pi., 1 

20 de maio de 1986. DOBIVAL BARBOZA. Juiz de • 
Direito. " 

* REGULAMENTAÇÃO DE DIREITO DE VISITAS 1 

Processo C!vel .nG 17.784/85 
Requerente: JCI!O CARLOO DE JE3US GC!IJ!5 DA SILV/, 
Advoga.dlD 1 Dra. VERA DE J ESUS PIN!!EIRO CORRAEA 
Requerida 1 MABIA GUADALUPE DA MOl.'A CCJRRh 
Sentença 1 ''Por todo o e:x;posto, julgo extinto o presente 

processo com fun~e~to no art. 267t inciso 1 

III c/c. p~a:fo 10 do meemo artif, digo, 11:! 
tigo, do C5digo de Processo Civil o Transitada 
esta em julgado, · dê-se baixa na distribuição t 

e arquive-se. Publiqu&-se, registr&-se e inti­
mem-se. lda.cap~, 21 de maio de 1986. DORIVAL 1 

BARBOZA. Juiz de Direi i o. 11 

* REINTEGRAÇi(O DE PCSSE : 

Processo Cível nG 18.035/86 
Requerente1 MARIA LUIZ! ME;[RA DE LDIA 

Advogado 1 Dr • IiHANUEL MORA PEREIRA 
Requerido 1 .!LVARO MATOO DA SILVA 
Advogado 1 Dr. BENEDITO ANTONIO LEAL DE MIRA 
Despacho 1 "Especifiquem provas, em cinco dias. Intimem -

se • . Maoapá, 04 de junho de 1986. DORIVAL B.AR­
BOZA. Juiz de Direi to. 11 

* SEPARAÇÃO JUDICIAL LITICJICGA : 

Processo Cível na 16o291/84 
Requerente1 AURORA DO AMARAL SEMBLA.NO 
Advogado : Dr. iLOILSOH .Al!OilAS DA SILVEIRA rnpJRA 
Requerido 1 MANOEL PAULO D.AJ!.ASCENO 
Despacho 1 ."IntimeD-se as partes a Promoverem o andamento 

desta aÇão, posto que e:x;pirou o prazo de sus -

Pensão dà mefll!lao Maoa.P.~, 21. de maio de 1986 0 ' 

DORIVAL BARBOZAo Juiz de Direito." 

O present e E X P E D I E N T E será afixado no 

lugar de costume e publicado na forma d8, lei . O que CUIIIPI'a.­

se na forma da l ei. Dá.do e passado nesta cidade de Maca.Pá, 

Capital do Terri t6rio Federal do Ama,pá, aos treze dias do 

mês de junho do ano de um mil, nOY"ecentos e oi tenta e seis. 

:at, Maria ZeLY ·Ferreira Ganes, auxiliar judioi,~o, datil..Q. 

grafei. Eu, Luci valdo dos Santos Ferreira,· or de S§. 

cretaria da Vara cívol, subscrevi. 

VISTO: 

.. Juiz de Direi to • 
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SERVIÇO PCIBLICO 'FEIERAL 

S::CFETARIA IE S::GUPAN~ PÚBLICA 
O::PAATAM::NTO rE T NSITO 

PORTARIA N9 051 /86 - DETRAN- AP . 

O Bel. Teobaldo Rodrigues de Souza Filho·., 

Diretor Geral de Departsrrento de Trânsito 

do TerritÓrio Federal do Amapá, no uso de 

suas atribuiçÕes: 

_Pág. 16 

CONSIOCRANDO o Laudo de Exane Pericial de Local de Acidentes de Trafego 

nll. 232 do dia 02 de abril de 1. 986; 

R E 6 O L V E': suspender o direito de dirigir ve!.culo automotor de qual ------ -
quer categoria pelo prazo de 45 ( QUAFENTA E CI~O) dias, de acordo com o Artige .. 

199, XIV, § lR do A:Nf, a contar da data da retenção do documento de habilitação • 

do motorista ALIERTINO MATIAS 0:: QLEIROZ, e até apresentação· de novos exames de 

saÚde (Físico e ~~ntal)e, ficando ainda su~eito aos exames complementares exigidos 

pela Resolução nll 5fA./r!IJ',. no seu Art. 25, § 22, Anexo II, e por ter infringidos os 

Artigos 1?5, I, VII, VIII " c " e ~1, IV do Reg. do CNT, deve pagar as 111.1ltas cor -
responctentes • 

COMUNICAR aos demais Orgãos em cumprimento ao -que .dispÕem os-Artigos 30, 

II e 1.69 do Dec. 62.lZ7/6e (ACNT). 

GABII\ETE 00 DIRETOR (l;:RAL DO . O::f?ARTA~NTO DE TRÂNSITO, em Macapá-Apt 10 

de junho de 1.9e6~ 

• DIPETOR 9::RAL DO CETAAN=AP • i:s 

SECRETARIA DE SEGURA~-PÚBLICA 
lEPARTMENTO ·l:E T NSITO 

PORTARIA N9 052/86 - DETRAN-AP. 

O Bel. Teobeldo Rodrigues de Souza Filhop 

Diretor Geral do Departanento de Trânsito 

do TerritÓrio Federal de Amapá, no ·uso de 

sua~ atribuiçÕes: 

COt\'SICEAANDO. o Laudo de Exame Pericial de Local dà Acidentes de Tráfego nn. 

1 'n de 13 de março de 1. 966; 

R E S O L V E: suspender o direito de dirigir ve!culo automotor de qualquer ------
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categoria pelo prazo de 30 {TRINTA) dias, de acordo com o Artigo 199, XIV, § 1" do 

RCNT, a contar da data da :retenção do documento r:ie habilitação do motorista MANCEL 

CARLOS UPES DE ~TOS. e até apresentação de novos exarTEs de saÚde (Fisico e Mental) 

e~ ficando ainda sujeito aos exames complementares exigidos pela Resolução 564/60 • 

no seu Artigo 25, § 2!.1 0 Anexo II, e por ter infringido o Artigo 1?5, I e Il: do Rew o 

do CNT0 deve pagar as multas correspondenteso 

COMUNICAR aos demais Orgãos em cumprimento ao que dispÕem os Artigos 30 9 II 

e 169 do Oec. 62..127/68 ( RCNT). 

GABHETE DO DIPETOR GERAL DO OCPARTAtvENTO rE TRÂNSITO, em Macapá-Ap·, lO de 

junho de 1.986o 

SECFETARIA rE EEGUAAM;A PÚBLICA 

O::PARTAM:NTO rE TftÂNSITO 

PORTARIA N9 053/86 - DETRAN- AP . 

O Belo Teobaldo Rodrigues de Souza Filhc; 
,. 

Diretor Geral do Departamento de Transito 

do TerritÓrio Federal do Amapá• no uso de 

suas atribuições: 

CGJSIOERANOO o Laudo de Exame Pericia 1 de Local de Acidentes de Tráfego nll o 

115, de 11 de fevereiro de 1. 986; 

CONSICEAANDO a Folha de O::orrência do Plantão da Pernanência da Pronto So 

corro n Osvaldo Cruz 11 do dia 10 pare 11 de fevereiro de lo986; 

R_E_S_O_L_V_E : suspender ·o direito de dirigir veiculo automotor de qualquer 

categor.i.a pelo prazo de 365 (TitZENTOS E SESSENTA E Cif\CO) dias, de acordo com o Art!, 

go 199, XIV, § l!i! do ACNT, a contar da da·ta da retenção do documento de habilitação ' 

do motorista 1\EMIAS ANTONIO TITO~ n até apresentação de novos exames de saÚde (Fisice 

e Mental)a, ficando ainda sujeito aos exames cot~lementares exigidos pela Resolução -

n!i! SE:A./80, no seu Artigo 25• § 2º, Anexo II e por ter infringido o Arti§O 1?5, I e 

XVI do Reg. do ct .. .rr 1 deve pagar as nultas correspondentes., 

ca~.Uf'II'ICAR aos demais Oryãos em cumprimento ao que dis pÕem os Artigos 30, II 

e 169 do Dec., Ee. lZl/B!J (RCNT)o 

GABH..E:TE DO DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO CE TRÂNSITO, e m Macapá-Ap, 09 de 

... 
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junho de 1. 965. 

DIÁRIO OFICIAL 

SECFtTARIA OC SEruRArl;A PÚBLI~ 
DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

PORTARIA N9 054/86 - DETRAN-AP. 

O Bel. Teobaldc Rodrigues de Souza Filho, 

Diretor Geral da Departamento de Trânsito 

do TerritÓrio Federal do Amapá, no uso de 

suas atribuiçÕes: 
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CONSIDERANDO o Laudo de Exame Pericial de local de Acidentes de Trafego n&e 

50 do dia 01 de fevereiro de 1.986; 

CONSIIl:RANOO a Folha de Ckorrência nl2 100 do Plantao da P~l'Tianência do Pron 

to Socorro " Osvaldo Cruz " do dia 01 para o dia 02 de fevereiro de 1.9e6; 

R E S O L V E: suspender o direito de dirigir veiculo automotor de qualquer• -------' 
categoria pelo prazo de 365 ( TFEZENTOS E SESSENTA E CIM;O) dias, de acordo com o 

Art. 199, XIV0 § 112 do RCNT, a contar da data· da retenção do docwento de habilita­

çãe do motorista JCl:É GEt\ESIO DA SILVA, e até apresentação de novos exames de saÚde 

(Fisico e Mental)e, ficando ainda sujeito aos exames complementares exigidos pela 

Resolução nº 564/00, no seu Artigo 25, § 22, Anexo II. e por ter infringidoos os 

Artigos 1?5, I e :Un9 '1NJ. do Reg,. do CNT, deve pagar as rrultas correspondenteso 

COMUNICAR aos delTBis Orgâos em cumprimenta ao que dispõem os A'rtigcs 30, II 

e 169 do Dec. 62 o JZ7 I f/1 ( RCNT ) • 

GABHETE DO DIRETOR GERAL DO DEPARTA~'ENTO U:: TRÂNSHO, em Macapá-1\tl, 10 de 

junho de l.sefi. -----------
---------./ -~ 

Bel. 

.. DIFETOR OCAAL DO !:ETRAN=AP • .. 

SECFtTARIA OC SEaJAANÇA PUBLICA 
OCPARTAM::NTO r:E TRÂNSITO 

PORTÂRIA N9 055/86 - DETRAN-AP. 

O Sal. Teobaldo Rodrigues de Souza Filho, 

Diretor Geral do Departamento de Trânsito 

da Terrl.tÓrio Fe~eral do Amapá, no uso de 

sr.1as atribuições: 
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CONSIDERANDO o laudo Pericial de Local de Acidentes de Tráfega nt B2 da' 

10 de fevereiro de 1.966; 

A_E_S_O_L_V_E: suspender o direito de dirigir· ve{culo automotor de qua! 

quer categoria pelo prazo de SJ (SESENTA) dias , de acorda com o Artigo 199, XJ..V e 

§ ll! do RCNT 9 a contar da data da retenção do documento de habilitação do motoris­

ta· PEDRO ROLD~O FIGUEIREDO DA SILVA, e até apresentação de novos exames de saÚde 

(Fisico e Mental)e, ficando ainda sujeito aos exames complementares exigidos pela 

Resolução n!i! 564/BOv no seu Artigo 25, S 2º 9 Anexo II, e por ter infringido--o 

tigo 1?5, I e XVI do Reg. do CNT 0 deve pagar as rultas correspondentes .. 

Ar -

cmi.UNICAR aos demais Orgâos em cun:primento ao que dispÕem os Artigos 300 

II e 169 do Dec o fQ., 12? I 68 ( AC~.rr .. 

GABII\ETE DO DIFETOR GERAL DO r:EPARTAMENTO tE TRÂNSITO, em Macapá-Ap, 09 

de junho de lo986G 
_.---· c ,;/ . 

Bel. TEOOALOD AOOR--mt:Es-ctSOUZA FILHO 
"" DIRETOR GERAL DO CETRAN=AP o = 

----------------------------------------------------
SECPETARIA rE t:EGURANÇA P0sLICA 

OCPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

PORTARIA N9 056/86 - DETRAN-AP·. 

O Belo Teobaldo Rodrigues de Souza Filho, 

Diretor Geral do Departaoonto de Trânsito 

do TerritÓrio Federal çlo Amapá, no uso de 

suas atribuiçÕes: 

COI'JSIOCR:\NDO o Laudo de Exame Pericial de local de Acidentes de Tráfego nflo 

??~ d;.=. 29 de fi!;". r ça de 1. 5\'36 ,• • ..... c.: ~ - •• ~ -

R ... E_,s".o_~L_V,_E~ suspender o direito de dirigir veiculo automotor da qualquer 

categoria pelo prazo de 3ffi (TREZENTOS E SESS::NTA E CINCO) dias 0 de acordo com !:'!! 

Art. l99, XIVi § 12 do RCNT, a contar da tiata da retenção do documento de habilitação 

do motorista MANOEL URUBICHABA DUARTE BE~UAMIM0 e até apresentação de novos exames' 

de saÚde (Fis ico e t..l.ental)e 11 ficando ainda sujeito aos exames COT!lJlsmsntams exigi­

dos pela Resolução n~ 564/80 9 no seu Arto 25e § 22, Anexoii, e por ter infringidos' 

os ãrtigos l/5~ I~ II r.: 18lp \!I do Reg. do CNT, deve pagar as multas correspondentes<> 

CO~,Id.JNICAR aos dsm5is Orgãos em cumprimento ao que dispÕem os Artigos 30, II 

e 169 do De.c~ f!2.o1Zl/ f1:3 (RCNT)o 

GABII\ETE DO •Y~Ff:TOH !?ERAL DO OCPART.t\MEIIJTO DE TRÂNSITO, em Macapá-Ap ç Dó t~·.~ 
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junho de 1.9M. 

J 

Bel. TEOOALDO AODRI9JE6 OC SOUZA FILHO 

= DIRETffi c:ERAL DO CETRAN::AP. = 

SECFETARlA rE s=:GURANÇA PÚBLICA 
OCPARTAJ.ENTO rE TRÂNSITO 

PORTARIA N9 057/86 - DETRAN-AP. 

O Bel. Teobaldo Podri.gues de Souza Filho, 

Diretor Geral de Departall'ento de TrensitiJ 

dg TerritÓrio Federal oo Amapá, no usm de 

suas atribuiçÕes: 
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CONSI!ERANDO a Laudo de Exame Pericial de Local de Acidentes de Tréfeso nR. 

200, de 23 de ll\3rço da 1. 9e6; 

A E S O L V E: suspender o direito de dirigir ve!culb automotor de q..zalquer -- .......... -
categoria pelo prazo de 5l (SESEENTA) dias, de acorda com o Art. 199, XIV, § li do 

ACNT, a contar da~ data da retenção do documento de habilitação do motorista ARMANDO 

LINO DA TRINDADE SOJZA, e até apresentação de novos exa100s de saÚde ( fisico e Mental) 

e, ficando ainda sujeito aos exames complementares exigidos pela Resolução 5fA/f!JJ , 

no seu Arto 25, § 22, Anexo II, e ppr ter infringidos os Arts. 1?5, I, III e 181 , 

XVI do Reg. do CNT, deve pagar as multas correspondentes. 

crn..tJNICAA aos demais Orgãos em . cumprimento ao que dispÕem os Artigos 30, I~ 

e 169 do Deco E2.127/5e (ACNT~o 

GABIM::TE DO DIFETOA CERAL DO OCPAATAMENTO 0:: TRÂNSITO, em Wacapá-Ap, 06 de· 

junho de 1.966o 

u----- ~ 
Bel. TEOOALDO ROORIG.ES CE SOJZA FILHO 

• OIFETCA CEAAL DO CETAA~AP • • 


	

